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BOLETIM METEOHOLOGICO 
T e r ç a - f e i r a . 1«. A p r c s s J o b a t a m e t i i c a , a 0 ' . 

f , l d « 6 0 6 . 4 8 m m . , à» 7 hora» .1» i nanh» , e d í 
t a s . 5 8 m m . , lei 2 da t n r d t . A t e m p e r a t u r a 
m a i l m n foi de )»•«. a » m í n i m a , de 18;«. Vonlo 
p r e d o m i n a n t e , M V . C h u t a em ik liora«, 0.4 
imm. T e m p o g e r a l , c!ar.» ou nult ludo. 

TELEBBAMMAS 
tiri!(o ciciai " «tnnrtlii t» S. Paula » 

EXTERIOR 
HASAKA. 1« 

OlilloH p o r f e b r e a m a r o l l a 
Na semana passada, falleceram 

nesta capital 210 pessoas, victima-
das pela febre amarolla. 

CAXKA. 
P a c l i r c a r S o do C a n é n 

Está pacili.-aila a cidade do Ca-
n t a , occupada pelas Potencias nc-
cúrdes em evitar a annexação de 
Creta á Grécia. 

A situação é agcTa mais calma. 

B I KSM-AlKi :* , IO 
V l e t l m c s do I n c ê n d i o 

jJd incêndio da estação. hontem 
notíciJti'0, morreram carbonisados 
dous I>on;beiroa, a quem foram pres-
tadas hon ia s fúnebres. 

4» xr . VilSiiniiovn 
O sr. Villanueva, ministro da 

4;uerra, ach.i-se doente do peito 
Cinco mec icos cstiio á sua cabo-

ceira. 
Y o l a i i t n r i o * RI-ORO« 

2." súbdito» gregos . " 1 u i domici 
liados, preparam-se ,T>ara seguir com 
destino á Creta, afim do auxiliarem 
a libertação destu iilia. 

H O K T F ; (IDK«,< J " 
ÍHIIÍN n r u i m n e n t o 

O vapor allemSo iTayg tfa» trai '4 
oulra remessa de .-írmameirlo. 

L1H, t , 1U 
D i m i n u i ç ã o de Impo«;« •» 

O governo solicitará dos EM ados-
1'nidos a diminuição dos dil 'eitos 
aduaneiros sobre os assucarca.-

u A i u i m i o i i . , u 

\otn d e p ro t e s to 

0 ministro turco, Mustapha Y a -
clisen, enviou uma nota prot«st io-
do contra a prisão do cônsul L 
aigi. 

O sr. Olney, ministro de Kitran-
geiros, ordenou a Eoltura dolle. 

A T n K M I , 1« 
A klliiB<;ftt> dn tireeln 

A multidão ag^lomeradu hontem 
A noite em frenti» ao paiacio real, 
pediu ao rei Ceorge a guerra con-
tra a Turquia. 

O rei pediu ao povo calma. 
— sr . Delyannls. chefe do gabi-

nete grego, aconselhou o povo a 
que mantivesse toda a caliaa, afim 
de não tolher a acção do gove rn» , 
pois este cumprirá o seu dover. 

O povo reclama a annexação. 

(*< m m i t n d a n t e do e x e r c i t o 

Assegura-se a nomeação do Coro-
nel Vansos para commandar o exer-
cito grego na ilha deCreta. 

O coronel Vassos 
íio toenar posso da ilha. em noenuf^ 
do rei da Grécia. 

lmtugiira<;Ao 
£' provável inaugura-se no dia 24 
palácio do Catetto. 

Licença 
Foram concedidos dous mezos de 

licença ao sr . Adalberto Guerra Dur-
val, 2° socrotario do legação em l.is-
bõa. 

Conferenc ia entre ministrou 
O sr . Dyonizio Cerqueira, minis-

tro do Exterior, conferenciou com 
o-i ministros dn Allemanlm, do Chi-
lo e do Poríi, 

O min i s tro do Interior 
O sr. Amaro Cavalcanti, ministro 

do Interior, visitou hoje o Hospício 
do Alienados, indo depois confe-
renciar com o sr. ministro da Via-
ção. 

Conferencia 
O presidente do Itanco da Repu-

blica conferenciou cora o sr. Ber-
nardino de Campos, ministro da 
Fazenda. 

O c r u i a d o r l l e i i j n m l n 
C o n o t a m 

O cruzador •Benjamin Constant» 
partiu hontem da Bahia directa-
mente para aqui, donde sahirá logo 
depois, conduzindo os guardas mari-
nha. 

• t ic rca i lo de ca fé 
N t I T I I « , i u 

Vendas, l."> IIIIO sacra.». 
Bases: superior, 11 $300; bom, 

10(300; regular, «1300. 
Mercado, firme. 
Eutradas hoje, t.') .010 sar.cas. 
Desde Ia. ir,0.1!lü. 
Média, !).7fi2. 
Sabidas p u a a Europa, 141.1(13. 
Sabidas para os Estados-Lnidos, 

«3.202. 
Sahidas para o Itio, 2.203. 
Stock, 400.796. 
Entradas em cgual data do anno 

findo, feriado. 
Desde 1°, 55.71". 
Stock, 207.465. 

R I O , I O 

M o v i m e n t o d o ca fé 
Entradas, a 14, 4.oni. 
Embarques, 0.191. 
Vendas, 5.000. 
Typo 7, 155H00. 

i i t v n r , i u 
Cafís para março, 59.50 
Cafés para maio, 60. 

J I ^DMIIV, IO 
XpíV1 longos soiTrimentos, falleceu 

ho je O major honorário Carolino 
Snf.opirâ, primeiro tabelliJo desta 
cidade. 

O finado qu •» deixa viuva o filho», 
gorava de geral estima. 

Seu entarro rea.''«a-se amünliã, ás 
9 horas . 

(Do corr<.'sPondcnti ) 

O snccomoN dc A r a r a q u a r a — 
policia continua as suas iuves 

tigaçiios ácòrca dos tristes succes-
sos de Araraquara, não sendo pos-
sível ainda dar publicidade ás acti-
vas deligencias das auctoridades po-
liciaes. 

- Montem foram remnttidas para 
Araraquara, levando-as um cabo de 
policia, as varias peças que consti-
tuem os auctoi) das investigações 
aqui feitas pela pullcia. 

- Acham-se presas para averi-
guações, na repartição de policia, 
tres pessòas conhecidas nesta capi-
tal, sobro as quaes recáem vehe-
montes suspeitas de conniveacia nos 
crimes de Araraquara. 

Não damos os seus nomes nem 
adoantamos mais sobre o caso, afim 
de cão embaraçar a acção da jus -
tiça. 

— O consr-lho do investigação a 
que está sendo suhmettldo o coro-
nel l.ucidoro trabalhou hontem até 
ás quatro horas da tarde, guardan-
do toda a reserva áeérca de que 
tratou. 

Hoje continuará o julgamento. 
(O ori/am da rua íle S. Vento) 

recebeu ordeo*. i 

( o í K i » \ r i v o i ' n i u . 
Governador de Creta 

Foi nomeado Ismail Zuhdi B sy 
governador do Creta. 

A a t t l t n d e d» «nltão 
Nos círculos diplomáticos con fra-

se nas intençòes pacificas do kí-
táo, salvo intervenção da Grec ia_ 

< **•:*. , «u 
iKuiall I t e y e nu 1 'o tcnei AK 

lamail Itey acceitou a occupai;, ^o 
de dlversoB portos da ilha do Cru. ia 
pelas principaes l 'ctonciai, atim a le 
evitar desordens. 

A Hltnaçiio 
Hoje derom-se poquenos combs 

tes entro ciirlitãos e musmmano i 
em lleraclion, Aksotiri e Schino. 

O S S U C G E S S O S 

de Ara raquara 
I.) ucliiimcnto,-O conse lho df Invcs t igc-

ç5o a tjufl es tá r e s p o n d e n d o o t « n e n l e - c o r o n e | 
l .uc idoro de Ol ive i ra iniciou h o n t e m os seu» 
t r aba lhos . F o r a m ouvida« t | u a t r o prav>9i ' l u e 

l a / i a m pa r t e tia gua rda da e a d n f a tle A r a r a -
q u a r a no dia e m q u e foram lynt hados llozcn« 
do e A n t o n i o dc Hrilo. 

O tenente- f o ronc l l .uc idoro nSo esteve p re -
s e n t e a o s t r aba lhos do c o n s e l h o , nein foi r e -
p r e s e n t a d o por advogado alf^urn. 

O c o n s e l h o eoiit inuarA a f u n c c i o n a r , ho je , 
e m r igo roso s e g r e d o , c o m o t: d o l e i . 

—í) d r . F e r r a z J u n i o r , n o m e a d o p r o m o t o r 
puh l i co de A r a r a q u a r a , j á sa a c h a o a q u e l l a 
c i d a d e . 

— S o u b e m o s , h u l t ima h o r a , q u e j á e s ISo 
conc lu ídas a s d i l igenc ias p o l i c i a e s s o b r u o iyn* 
c b a m e n t o . 

O i n q u é r i t o , e n c e r r a d o nes ta c a p i t a l , s e g u i a 
pnra A r a r a q u a r a , a c o m p a n h a d o t le e x t e n s o r c -
la tor io do d r . che fe de policia ao dr . j u i z d e 
d i r e i t o . O r e l a t o r i o conc lue pe l a r e q u i a i ç i o da 
p r i são p r e v e n t i v a de oi to p e s s ò a s sobre a s 
q u a e s r ecáem v e h e m e n t e s I n d i c i o s d e cu lpab i 
l idade : d r . T h e o d o r o de C a r v g j h o , d r . J u v e n a l 
de C&rvalho, A n t o n i o do C a r v a l h o F i lho , J o a -
q u i m Gabr ie l de Carva lho , J o S o Bapt is ta Soa ' 
r e s , q u e c o m m a n d a v a o d e s t a c a m e n t o da ca„ 
deia na no i te d o c r ime , A r t h u r C .onçaNes , 
ca rce re i ro , F r a n c i s c o R o d r i g u e s C o i m b r a , o 
c r i m i n o s o r e c e n t e m e n t e p e r d o a d o , c q u e h o n -
t e m chegou a es ta c idade , e J o a q u i m L i b e r a -
lo , c a m a r a d a d a f a z e n d a . 

A r t h u r Gonça lve s , F r a n c i s c o Rodr igue» 
C o i m b r a e J o ã o Hspt ia ta S o a r e s j á fo r am a q u 1 

recolh idos ti p r i s ã o . 
(«Citado d e S . Pau lo») 

To.mos alii, á direita, o orgam republicano de maior importancia ne i -
1? cidade e á esquerda, o organi mais chegado ao sr. Gliccrio. Ambos re-
publicaoisslaioB, ambos do pcitissimo do governo, ambos t saUciloriuimot 
do todoa os arcanos o depositários doa maiores segredos do Estado e 
suas dependencias. 

O orgam da rua c!e S. Boato diz que n8o (-. possível dar publicidade 
ás deligencias. 

O orgam mais importante pui tudo em pratos limpos. 
O que deve concluir o publico l Que o orgam da rua de S. B«nto é 

cheio de reserva* acacianas e dc grotescas gravidade», ou que o Estado 
6 uiu leviano, um hota-fogo, um espalha brazas ? 0 orgam do S. 
Bento tem uma reportagem muilo lórda ao passo que o outro ('; bata 
servido ? O orgam mais importante será o que está nas bôas gradas da 
policia o, por isso, para elie quebram-se os seta sr-llos do sogrodo de 
justiça, ao passo que ticam bom lacrados para o outro f 

Isto 4 indiíTeronte. Foi, porém, esta contradirão, a nota comi«* 
houtem, nota que sempre vibra,mesmo nas cousas mais t r u t a s . 

AVULSOS 
CAÇAPAVA, 1« 

O conexo llodcryalho acha-se em 
estado grave. 

E' falsa a noticia do seu fallec.l-
mento. 

Hectilique a que hoje foi publi-
cada. 

(Padre Valladares. eoa.ijutor) 
J A B O T I C A B A I „ I I . AL 7,110 T, 

Peço-vos rectificar o telegramma 
de hontem. Kui mal informado. 

Chegando A villa de Monte Alto, 
Ttriíiquel uma pequena arruaça, 
nv>l'vada mais por uma quesUo 

> jibTtldariu. 
' a riila acha-se t in paz. 

FKEDEMCO ScuiLiiTín 

M CAni.ON. I « 
Segue hojo escoltado rnais um 

cúmplice na tragedia de Arara-
quara, o qual fez Importantes reve-
lações. 

(Da Opinião) 

NOTICIAS 
Para as famílias das victimas dc 

Araraquara rcciliemos do 3r. Inno-
ccncio llusio, rocmhro da colonia 
italiana, a quantia de 103. qua en-
tregámos á comiuisefio encarregada 
de receber os donativos paraaquel-
les infelizes. 

Entregámos mais á mtama ccra-
I IJ ÍLSSO o cheque de 300S quo o sr. 
Ilaphae! (íondry nos remetteu de 

,S . Carlos, produeto <u xahscripção 
I ».ngariada naquella locaiidaá», n 

q iu H03 icmctUu o gr. Manoel Viei-
ra Moutaín:, 

INTERIOR 
m o . t « 

%'lnlta 
0 dr. Manool Vlctorlno, vlre-i ira" 

aidento da Republica, visitou nojo 
o paiacio de Krlburgo. 

E x o n e r a ç A o 
Consta que se r i brevemente , 

norado do cargo de sec x tor io 
da legaç&o junto ao Vaticano, a sr, 
Magalhíes Azeredo. 

O t r a t a d o L raUleo - Ja i«»« i 
Itrevemente serii promulgado um 

tratado de amizade, commurc lo e 
uavegaç&o com o Japão, sendo« rea-
dos a legaç&o e [consulados, ( a ra o 
que se ahrir&o créditos. 

C o n f e r e n c i a 
Conferenciaram hoje com o , " r-

üernardlnc de Campos o ! »spec t i r 

da Alfandega e com srs. Oiticica, 
• (ill Uoulati. 

A R e p u b l i c a e a l i -
b e r d a d e 

O d r . iíduardo Prado tem rccsbl -
do muiti 's cartões de paraben» po r 
seu artigo que, sob a epigraphu su-
pra . publir.dmos hontem. 

Iipstaca-si'. porijm, entre estes, 
como consa^-ação ao mérito do ar-
tigo, que realmente exgottou um 
pacto dn direito constitucional, o 
cartão do conselheiro Duarte de 
Azovedo, almlisado mestre das le t -
tras jurídicas, justamento conside-
rado um dOi< mais cultas e tinos es-
píritos dos jurisconsultos brasilei-
ro s . 

10 partido «político-socialI, ultima-
ra i n te creado em Vianna pelo pro-
f e s sa r 1'hilipponteb. publicou no dia 

, 23 o con manifesto eleitoral, que é 
irem «.'ifferonte do do dr . Adler, chefe 
d>/ par.'i4o da democracia social e 
apprort.na-Au muito do do (Ir. líro 
nawet ter , ciicfo do partido demo-
crata^ 

Kla os pontos pribcipaes . f . In-
trodu&'io do sulTragio universal dl 
recto é secreto ; 2*. exiensto da au-
tonomia das naclonaliaades : 3', op-
posiçSo As Inllueuclus cl»rkaeH ; -í"; 
creaçüo de mono)>ollos inüuaJriao* ; 

reducçio do serviço militar a dous 
annos eU'., e tc . K' provável que a 
partido so.-ial e o partido democrata 
procedam <tt: a<-ci,rdo na campanha 
eleitoral principaimeute em Vienna. 

Agio da« lilira». 
Km UM de janeiro, o agio das Ii 

bra* regulava u i*!H0 réis, cas pra-
ças do Porto c Llsbôa. 

D nosso dÍ£,tincto correligionário 
dr. (ialdino de Menezes, medico re-
sidente em S. João da llocaina, veiu 
ante-hontem ao nosso escriptorio 
trazer-nos (»licitações pela altitude 
assumida pslo Comincrcio relativa-
mente aos acontecimentos de Arara-
quara e simultaneamente protestar 
contra os horrorosos crimes alli per-
petrados a 7 de fevereiro. 

Na mesma occasilo e para o mes-
mo fim, recebemos a visita do >r. 
Antonio Alve3 do Oliveira Cesar, fa-
zeadeiro reaidento em Jahú . 

Acham-se recolhidos & pr is io mais 
os seguintes indivíduos: João ba-
ptista Soares, na cadeia; Francisco 
Rodrigues Coimbra, Arthur (ionçaU 
ves e João Rento, no xadrez, todos 
vindo* lie Araraqaara. 

t ) militar que foi furtlvameete 

desembarcado numa estafSo visinha 

desta cidade, o que percorrera o 

territorio de S. Paulo naquelle dia, 

arrastado num trem de ferro, en-

jaulado num wogon c debako 

da* tuiprecaçõei vingadoras de todo 

um povo, obrigado a esconder a 

«ua farda para melhor escapar i 

colora popular — não está, derarto, 

innoi.xnte do eangde derramado pelo 

assasaiulo cobarde nas calcadas da 

cadeia do Araraquara. Esse sangue 

correu e foi juntar-aa ao rio que 

vom oorrt u lo sangrento ha aaaos , 

sem vingança ceai expiação na ter-

ra brasileira. 

O militar deve sor o typo nobi-

líssimo da honra, da lealdado, do 

cavalheirismo e da magnanimidade. 

O coronel l.ucidoro, homem da con-

fiança do governo, n&o reativou es -

se typo. 

Hoje, correm-no a pedradaa torno 

um assassino, ma l a verdade A que 

elle é também uma vlctima. Victl-

ma dos negregadus exemplos de 

superiores seus, vlctima das doutri-

nas cr iminou« que, sob o actual 

regimen, «sUo todo« os dias a pril-

r,*r os jornaes, os oradores a ate 

os juizes ao serviço do partido do-

minante. 

O coronel l.ucidoro toi tnaatldo, 

promovido, elogiado e rccopipansa-

de 

do num regimen em que o desres-

peito i Iei, í violação do direito, o 

escarneo atirado va f ae t s í j n victi-

mas eio cspectaoulos de íedos os 

dias. , 
Faltou ao ceu dever não man-

dando aú ra r contra os assaltan-

tes e até maucominumindo ta, quem 

sabe ? com olles. Não vai ter ot-

latuas o sr. Floriano TelaoU), q w no 

cargo dc ajudante genoral do exer-

cito trahiu o governo o conspirou 

com os assaltantes do quartelrg>> 

ne ra i ' 

O coronel Lucldotofoi rausa de ser 

perpetrado um crim» horrendo. Xáo 

foram considerados beróes, não fo-

ram coroados de abominareis o en-

tbuAiasticas absolvições legislativas, 

não foram applaudldos, os carrascos 

do Msgé, do iloqueiríio de Mula Ca. 

tbarlna e do 1'aranl ? | 

E', poriacto, Injusto o fazer rtca-

hlr aómente sobre us criminosos de 

agora todo o peso da oxecraçüo pu-

blica. Kio bouve punlç&o para quem, 

em 8. Paulo, assassinou l.ouzada e 

Plácido de Abreu, nem para os homl 

cldios do Iguapé, lia falta de lógica 

e (alta de justiça em querer punir 

exclusivamente os crime* actuses. 

l.ucidoro nSo (• simplesmente um 

criminoso s 6 lambem um envana-

nado pelo meio em que tem vivido, 

perdido poios exemplos de alguns 

de seus nlwfes e superiores. 

Consulado de França 
Escreve-nos o sr. George Ritt, 

cônsul do França etn S. 1'aulo : 
«Sr. redactor.—llinlia atteução foi 

despertada por diversas queixas for-
muladas nos jornaes denta capital, 
relativamente ao funecionamento do 
serviço da Agencia liavas. 

Ceusura-gu particularuieuto esta 
ruportaute agencia tclegraphica fran 

ceza pela sua falta de discernimen-
to na expodição de seus despachos: 
uns, de procudeuoia geralmente bri-
fanuica, teriam um caracter <lo exag-
gero, por se fundarem apenas em 
boatos alarmantes e seritacionaes, 
a j mais da vezes sem razão du ser, 
mas do natureza a impressionar 
desagradavelmente a opinião; ou-
tros seriam do interesso absoluta-
mente nullo para os brasileiros, ou 
contariam froquentes erros do apro-
ciação, que, prijudicando á exacli 
dão das noticias, não teriam outro 
ellcito que não fosse a longir des-
ruesuradamonte e em vão, com a 
mira no lucro, 03 telegrammas dis-
tribuídos aos assignantes. 

Sem querer discutir a questão, 
nem apreciar por mim mesmo o 
maior ou menor fundamento da« re-
clamações supracitadas, acrodito que, 
ei'i razão das relações muito co 
Vúecidas da Agencia liavas com o 
mundo ofticial francez. interessará 
ao meu governo o conhecimento 
das reclamações contru esse serviço, 
e proponho-me dirigir-lhe unia re-
lação desses factos. 

Mas, alim dn me coliocar em con-
dições de transmittir, cora perfeito 
conhecimento de causa, informa-
ções utais e concluiõus praticas, li 
car-lhe-ia muito grato, sr . redactor, 
so lhe opprouvesse coninuinicar-mi, 
sotr.: e.sta questão de tonta impor-
tância para os jornaes Uc S. 1'aulo, 
o seu parecer e suis apreciações 
pessoaes, com u indicação dos rou-
ihorainentos que julgardes conve-
niont.- introduzir, de futuro, no ser 
•iço tia liavas. 

Dirijo pedido idêntico aos EI »3 
dlstin- tos confrades da imprensa 
pauii ia, e iião deixarei dc consi-
gnar lielmenle suas respostas no 
niou r«latorio ofticial, fa/.eudo-ru 
como fõr mister, o interprete dos 
VOtOH e dos <d.iSiderata< de v . exc . 

Ct!ou persuadido do-que o meu 
gOTjr«.« nào hesitará em attender 
ás ri'"iauiar/5es que porventura lhe 
sejam dir igi i jo «obre este assum-
pto, e também «Bp-egarã, ae 
o exigirem as círcumíi^tfrias, tua 
a !u auctoridado, allm obrj. 
g i r a íirscçôo da Agencia liavas, 
çuia, IjCa «OuXade e presioia activi-

tú, ádw, (•.m do duvida, a 
èoprogar . de luturo, na «rpedlçâo 
d« seus teic^rammas para o uras:;, 
todo o cuidado, í-oda a attencão o 
todo o discerninuinto BÍTCO"'arjo. 

Antecipando meus aurü^edi.TJcn-
tos, aproveito a opportilniJadc, u . 
redacioí, para pedir lhe acceite as 
s. gurança» de meus melhores e 
mais distinetos «e^Jimentos.—O ccn 
sul da França—Georgi üitt.t 

Tomporaes aa archipolago ;portu-
gu>z dos Açores. 

Têm sido cruelmente f la^l lados 
com suecessivos teujporaes o» Aç6 
res. 

Nos princípios do janeiro, o mar 
derruliou c l n o c i sas e arruinou as 
rostantes da-rua dos Pescadores, üa 
Praia do Almoxarife, ilha do 
Fayal. 

Òs habitantes ficaram ra j u / i l o s á 
mais extrema penar ia . 

Oiie pae! 
.Via vlUa portuguesa do Mortagua, 

foi preso Jotí Maria I.opea, «a ÍJ ir-
melleira, por ter dado taes rsaus 
tratoc a um seu lilho de seis mu-
zes de edaãe, q^e o innocente veiu 
a fallecer. 

Qufindo se decidirão os francezeg 
a ler a i ^ ç s rudinuotos de geogra-
phlai 

Em uma das roltoas u.a:» impor-
tantes de Paris, o Journal dm ba-
bais. encontrámos curiosa noticia 
Acérca de Antonio Conselheiro, do 
qual *e d;;em heresias geogrsphi-
cas. «i ma noVa tmi^êo . dip o 
!/ats, funda se actualmente no Sle-
aiao, ao Estado da Ihhia !• Adiante 
se diz t(ua o ífpífias mexicano j á 
manifestou a sua vontade <u mar-
char contra o «Rio de Janeiro !>. 

Inverosímil, H geogrsphia frau-
cc*a, 

Sabe e Jornal que o governo vu! 
responsablllsar o ox-secret»rio na 
l.egaçao do Rrasil, na Republle* 
Argentina,peio pagamento da quactia 
de mais de 70:00<)$i]l«l ouro, que ro-
tlrou de um banco em nomo do go-
verno, sem auctorisuçl'). 

Festividade. 
Plzem de (íuimarães, o vetusto 

berço da Monarcbla portu^ueia, que 
deoorrea com muito esplendor a 
festividade que o sr. I.UÍ7 Antonio 
Pereira, residente nr> brasil , costu-
ma annoalmente mnndar celebrar a 
Nossa Senhora da (íuia. 

Houve missa a grande Instrurocr.' 
tal e serinío pelo rev. Abílio Pas-
sos, e, á noite, illumlnaçôes, fogo e 
lindíssimos serosti tos, tocando al-
Uroaiicmaolf duas b m i h i de wu-
sita, 

l.luando ie approxlma a fp.ila du 
ratileiro, como lá dizem, os gu ma 

..Ofl?«"« andam como umas pas-
choas, per ser das mais brilhantes 
que se fazem naquella cidade, pá-
tria do papa K. üamiso e de U. Al-
fonso Henriques, 

1 m dos sorteados deste anno, 
para o fc-vico militar da Vrauça. e 
um me iP coainhelro, psilsiente. que 
pasa l i r t l l o s e tem ISO centíme-
tro; do ' ircumferenrla n? cintura. 

I.ogo Hfòi o sorteio, sndou file 
pasaeian lo pelos boulevauli, ccm 
o seu C|Opéo eof Itado com " nu-
mera • i . A w , e a >us jovial ro 
tundldaiU Como ráe i » normalida-
de das r i u i d a s ilos alTsiates mil ta-
re j . terÇ fSJ'i dar lhe no refilaiento 
um unir teito SM> medida 

Js é i li>()jf antageiu o começo da 
dlatimç I trutamrnto nivelador 
de p t r t \ ^des ns llleíra. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

João [Iruner, urn pobre emprega-
do do brasserie, ern santos, IcvaJo 
por uru amor intenso, não corres-
pondido, dosfechou contra seu peito 
um tiro de revólver. 

O inf-liz suicida está ngonisante. 
—A Tribuna acabí de obter un. 

grande succ«sso qu > mais unia v z 
põz em evidencia a sympalbia fni 
que 6 tida aqgtila folha do publico 
santista. 

Os coüpgas abriram uma Rubscri-
pç5o pubiica para o pagan.enlo de 
urna quantia a que fõra obrigado o 
redactor chefe daqcella folha por 
um processo que lhe fVa movido. 
Essa subícripçS i foi rohertn, ultra 
passando a quantia desejada. 

Campina* 
O Carreio, de hontem, d i a se-

guinte noticia . 
«Ante-hontem, i s li horas da u r -

de, o italiano, «mpregado da f zeii-
da do sr. João barnv, dirigiu se á 
fazenda do sr. JO K J lionlfaclo d? 
Camargo, afi;n do liquidar certos 
negocios com um seu patrício tra-
balhador do sr. Camargo. 

Tal foi a discussão havida entre 
ambos que delia resultou a moi te du 
Artorio, produzida por uma facada 
que recebeu ao lado esquerdo do 
peito, facada essa dada pelo referi -
do empregado do sr. Camargo. 

O asuassino evadiu su, tendo sido 
o corpo do Infeliz llicardo condu-
zido a esta cidade, pura os eifeitos 
da lei. 

Contava o inorto ili ânuos de 
edado.» 

lluurntinKuefá 
A secretaria do Bispado concedeu 

provisão d» casamento par.i aquelia 
cldado. a lavor do cap.lio José la-
noroncio Alvim Bittencourt e Maria 
dos Santos. 

< unha 
A Camara Ecclcsiastica concedi u 

provisão de casamento para aquelia 
localiftodo. a favor dn ílfnediclo 
Ezequiel de Campos c Adelaide Ma-
ria elo Campos. 

K na 
Foi concedida pr ia Camara Ecclc-

siastica provisão de casamento, paia 
aquelia localidade, a tavor de José 
Vieira Pinto Sobrinho e Tiburcia 
Maria Vieira de Gões. 

nu«-.«**. — 
A Secretaria do Bispado concedeu 

previsão do casamento para aquelia 
localidafie. a f.nor de Manoel bomin-
fco. 4e f a r ' R Nett» e Marci»a Fer-
reira (ia t.,ii. 

H. i » i r a i «Elu Fret» 
Pria Camara Ecclesiastica f o i e n-

cedida provisão de casamento para 
aqueils localidade, a favor de José 
de Sant Anua Meptista e Maria José 
de Jesus. 

M Mtinoel do Pnrsi^o 
Pelo etpedle^M r^i secretario do 

Bispado, foi concrdi la , ,ru.lsao de 
vigário, da matriz daq i ' l la localida-
de. a favor do cónego Manoel An-
tanea do Siqueira. 

Pa(ru*lcklo 4f V̂MHfik l.*K»<-J 
A Camara Ecc esiastica concedeu 

provisão para uma luisr.a na capi I a 
do ttom Saccesso, naquella Ijcali 
dade. 

Uurru rci lu 
Eicrevem nos : 
«A reaução poptjlar coutta cs as 

saEsinatos de Araraquara, destro' 
completamento o «tudo ó mai> do 
Scfjopenhauer. Nein tud i está por 
dido. O Uoiuem clyiliuadj, protes-
tando contra aquis:lo3 acenas selva-
gens, cnlloca-sj numa espinra su-
perior, e serve o sr ulimepto de hu-

0 povo üí aiorro lv i | ído também 
protesta contra os surcessos de Ara-
raquara e espera a punição dos cul-
Pifjnn sem celeccões pessoaes. 

— Este jornal iem ^afá^aô 
as suas columnas. artigos da uazr 
ta do Commercio de llio Clare, onde 
se narram apaixonadamente casos 
poliji.coç e noliciaes. dados "Çilj') la-
caiidaúe. ' 

Para que o Commercio possa for 
mar um juizo seguro sobre e?ta 
qtiB»táo, deve 1er r.m vista n facto 
do rti j íotor prinpipal da tta;<ta, sr. 
Joaquim liibeiro. ter sido por al 
gum tempo subdelegado deste d;e 
trícto, o qual por ij 'n3 distas mu-
tações politicas, assas communs nai 
povoações do interior, se viu força 
do a deixar o cargo, a* imlrçy.T.li o« 
ninado nor um csvafjittro muito 
diiimvtu.' 

—lia dias, deu-sn aqui um deaaa 
tre, que muito nos ^'in.icritou, o de 
que rol vlctima o cidadão Francisco 
Fagundes, o qual, numa caçada, foi 
ferido por um tiro, '!:'-'echado por 
seu ãiülgo s companheiro insepara 
vai Jo io Eleutherio. 

0 desastre foi icleiríhtente casual, 
conforme aíflrmaiu os habitantes 
deste logar ; entretanto, apesar da 
auctoridade respectiva ter dado os 
providencias leyae», pura apurar 
possíveis responsabilidades, a Ga-
zela tratou do caso dc modo violen-
to, atacando a auctoridadn policial, 
que neit» uoiiio nos outros casos, 
tem sabido cumprir seu dever.» 

Franca 
A secretaria do nispado concedeu 

previsão de uso dc ordens, confes-
sor e prégador, a favor do padie 
Alonso Ferreira de Carvalho, resi-
dente naquella localidade. 

W. J«Mé tf«t IKurr* tro« 
A Camara Ecclesiaílioa concedeu 

provisão quinquennal, n favor da 
capella da ConcelçSo, fiüil á dcqucl-
la localidade, 

fSUtM ae Sorti1«!!« 
A secretaria da Bispado concedeu 

licença de S dis«, »>»rti vir a eBla 
capital, ao conexo Fraucl»eo Teixei-
ra »r«ga, vigário daquella locaiide 
'o fl"ando a pcroch a annexa a J< 

Sorocaba. 
s « a « « « i 

iXJ» pó le ser »ttendido«, fbi o 
despacho dado prlo sr . scoreiarlo 
do Interior ao requerimento do «r. 
Jo4o Josí Antonio CoeHio. protes-
sor da e«coln do bairro dn Carioca, 
município diquclla localidade pe-
dindo resnoçío para a S* escóis 
daquslla cldtde. 

pes-

M. I.uix du X'aruli>tlui£u 
A Camara Ecclesiaslica concedeu 

provisão de casamento para aquelia 
localidade, a lavor de Celeriaoo Vsz 
de Campos e Maria Paula da Annun-
ciaçáo. 

It . t l t la 
O sr . Sícretario do Ulterior re 

commendou ao iiupector litterario 
do !"• diitricto que, cora uri+nncia, 
abra conrursu para provimento dt 
um logór de a ' j iu 1 do grupo es-
colar «Coronel Julio Cisar«, daqutl 
!a localidade. 

Fir*rl 'u!ia 
O sr . ütcretai-io da Ulterior so!i 

itou do sr. intendente da «S. t 'au-1 
lo Hallway Company» o transporte, I 
como carga, tie vinte o d.»us volu-
mes, contando moveis, destinados 
ao grupo escolar daquella cidado. 

Ararnn 
Por decreto de 13 do corrente, 

foi provido o sr. Antenor José Ri-
beiro na serventia vitalícia do li-
gar d« oilicial do registro geral c.e 
hypothecas e respectivos annoxos 
dàquella comarca. 

Miint«» Amnro 
Escrevem-nos : 
• A' hora em que escrevo estas 

linhas acha se esta villa cm festas. 
A's 11 horas da manhã, o revd. 

vigário Ignacio Bittencourt, cele-
brou com a devida solemnidade a 
miisa de domingo. 

Tocou durante a cerimonia sacra 
3 apreciável banda de musica Ilide 
lulho. que d'-pois percorreu as ruas 
da localidade, e á tarde nos fez ou-
vir a» melhores pcça3 de seu rico 
repertório, tocando r.o coreto do 
lardim Municipal. 

Eram nuas horas da tarde, e já 
sn n o t a g r a n d e ag lomeração ue 
povo rvu rua Adnlpho Pinlmiro. a 
qual se arha ornada de galharde-
tes, band i.-a nacionni e florões. 

NSo demorou muito que da rua 
Direita partisse um bem organisa-
do préstito, precedido da banda mu-
sical 1G ile Ju.lio, corn o seu cus-
toso ostafirlarte, o te::do íi frente 
as dístinetas si niioritas Christin^ 
Aquino, Lucia de. Barros, btiiila 5sr-
ro/o e ipadamé ilaria liatlola da 
Costa, que irsj-jvam bellas toilette::. 
Estas conduziam a pc lra ba-icn 
edifício I"ie s<; v.ij cor.itiuir para 
o club III de Julho; seyuiain 2V bel-
las meninas,em continuação, tcn.l'.c 
ras e cavalheiros, f»e{-(;Mj0 u pros 
tilo ijqii isai i» cuniouda do p jpu 
lare». 

Chegado o préstito, ao som da 
banda musicai e ao estourar da-> 
gyrandolas de foguetes, parou etr, 
f çnte local <U c n . i m c l « 
que d . jgou , eittru alas uu uieGiniiS 
o senhoras, o vigai io Ignacio ilit-
loucourt, paramentado e acoraj a-
nhado da banda musical e de 
soas irradas. 

em iodas os physlonomlas nota-
va-be o enthusiasrno que soém des-
pertar e«E( s emprehcndÍLncat03 nos 
espíritos patrioticos. 

í,0H') quo o vigário deu a ban-
çam, os nieuinos cobriram-no de 
llõres e a banda de. musica execu-
tou a peçi culbutiastica. O comne.l 
l.udgero <1« I 'a»tro, orador «filcial, 
nronunoiou inspirado discurso ana-
iego ao acto e ao ter minar recebeu 
as maiores ovaçfles, 

O d". Muni« ua >o«*i, o vipar l i 
' la tent-u t. o dr. Thomas Aquino, 
o dr. Santos, ocoron i l,udgero de 
('.astro e Pereira dos Santo:! condu-
ziram a peara ao devido logar. 

Nesta occasião o dr. Jiijaia de 
Souaa proferiu um hello dürurso, 
que lhe va!»« jpüitOfc applausos. Se-
guiu «e com a palavra o major Jor-
ge Kwbank, quo ao terminar foi 
muito cumprimentado. Passo\ | , te i 
assignatura dn »j-u. ««„au .s-isua-
•ia »vu |<ritua|ro io^ar pelo vigário, 
depois pelos senhoras e em segui-
la pelos homens. Entre as p e s s o a 

geadas quo assistiram tã" sejemne. 
acto, notamos aos |á indica-
do», o« it/, ndelros Manoel Ilorb^ f, 
tenante Amaro Vieira, est?,, w e a 
dor da Camara, os r^amaaCres Au-
gusto de « o n t ï « Pires, pharma-
ueutteo Arthur Martins, tenente oli-
veira Barreto e nruito« outros ele-
vands-se o n i i ç a « ào assígnaiu 
ras «cia a 2JU. 

— Propalandc-?» squ) q u e o povn 
ia reunir-se fcin meelint) para pedir 
a pi'.ùiçaa dos culpados pelos assas-
sinatos do Araraquara. n padre Igna-
cio Bittencourt o J r . Muniz de Sou-
za intorvi°riai para quo clie não sc 

O coronel l.udgero de Cnstro, ten-
do sido convidado para orador, re-
cuson-üe e ped'u á commisrão que 
i fua rdasse o resultado da arção da 
Justiça. Entretanto, a indignação ( 
geral tõnira os vandalos da triste 
tragedia. » 

(«li liba« 
Tio nosso correspondente: 
«A 3d do Inez proximo passado 

segui desta estação para a Tília 
dos Pereiras, fazendo parte da via-
gem em estrada de f t r r o e parte 
em um troly. 

Alli chegado, passei des le lo-
go u fazer urna excursão peias ruas, 
rentindo-inn agradaviime.nte impres-
sionado pelo aspecto geral da loca-
lidade. 

Üollocada sobre uma planície, pos-
suo diversas ruas largas e bem ali-
nhadas, duas vastas praças publi-
cas, Igreja, cadeia, mercado, phar-
macín, e diversos outros estabele-
cimentos commerclaes cm numero 
superior a trinta, marcenaria com 
deposito do mobílias, dous estabe-
lecimentos de eusino, serraria a tres 
quartos de légua da estação etc. 
etc, 

O mercado municipal e a ca loi t 
deixam muito a desejar, entretanto 
s f U m o s qua vai s>r edificada y.raa 
ao va cadeia, mais & altura tio |<xo 
greeso do logar. 

O clima é tauJavei e s agua c*c«l-
lente, 

Pura a illnniiii.içãn puMica exis-
tem alli iii lampiMs. 

O comuirrflo e regular. 
A c n h i r a de café « ptquena por 

erjiquanto por í ro a de cam<a í *m 
boa ercala. c assim também a de 
uvas. tie que f ü e m alli muito bom 
vlnbo. 

lio quo >* j tS.le orgulhar a villa 
dos IVrilra» é da m^ipiíbca matrix 
que poaMie. 

ES N ' g u que era , aiods bs 

poucos annos, um edifício mui aca-
nhado, é bojo um bellissimo e es-
paçoso templo, onde sobretudo no* 
ta se um^asseio irreprohensivel. 

Tão lisong>!Íra transformação de-
ve se aos louváveis esforços do 
revia. Vigário Padre (Jregorio Cop-
polo I.ordy, qu« fui o instituidor da 
irmandade do Sagrado Coração d* 
Jesus, auxiliado pelo revmo. Vigário 
de Botucatu, padre 1'aschoal Fer-
rari. 

Todos os domingos e dias santiQ-
citdoH ha aula de caucliismo na re -
ferida matriz. 

A villa dos Pereiras posBun uma 
l.õa ban ia de musica, regida pelo 
miestro llosendo lluarta l.obo. 

lia grandes preparativos para os 
festejes carnavalescos, tendo de 
haver baile publico a phantasia na 
ultima noito, e ceia aos masca-
ras.! 

Sul de Minas 
MaBi«>s«alt 

Em data de 1.", escreve-aos o s r . 
dr. Kstevum l.eão liouiroul: 

— Boa terra esta ! 
Aqui cheguei ha tnea dias. E jA 

encontrei não poucos amigos. 
O juiz de direito, dr . I.uciaoo d» 

Souza Lima, é um magistrado d i s -
tinctissimo. E tem razão para, o s e r 
haure as suas inspirações r.ia lonta 
pura, luminosa u írnpeccavol d* 
Egreja Catholica. 

Como reza o Psaimista—Verita» 
de trrra orla Cit, cl JuslAiu de Cmia 
prospexit. 

E de facto, eliminoe o cén. isto 
!•., íleos, e não haverA u a i s Justiça, 
n e n hireilo, nem l.ei,—porque ileu^ 
é a fonte perenne do Bem, do V<" 
daiie.iro, do Bello. -»" 

O juiz substituto, dr. i'" .. 
Hodrigues, é ura moe- " a 0 ' ' l n J" 
mui bellai ao-J.iíades, « setente dl 
aspereza do seu c e r ^ B í onsc lanU 
do cumprimenie ? * V X e r * 
a n l " p | . para com todo». 

M fevmo. vigário, padre João 
Osorio .Mnrcor.de»,-conhecido ve-
lho, desete os tempos das luctas 
honierioas do Monitor Catholica 
oontra o protestantismo, o maço . 
nis.no e o republicanismo. Isto ' l f f l 
Is7'' s tnmi-Bá. 

Iluj», têmpora mutantur: O p r o -
testantie.nto osl i no poder, t o m o 

, macambúzio Prudente; ç, maçonis-
' mo dá leis, cora l.uc',6 de Mendon-

ça c beoi lecian.i !4jrtvr do Itoaario, 
e o republicanlimo, eata fez mais 
—ff? a 15 de Noyombro. 

Mas, vamo3 adé ip i» , 
Exiranhei b í t ton te os t a ra lnhoa . 

Mas nãg fl6V1(l È x t rant iar , porque 
luovia de hu multa, n conheço aa 
agruras ile uma viagem sertaneja, 
Em IB1I2, transportei-me dc Casa 
Branca à Franca, com Eiulher, fl. 
lhas. bagagens e o mais, em tem-
po de chuva : 211 a 30 léguas, pas-
sando pelas terríveis serras do Ca-
juru » do Matto-Crosso de Batataus. 
E, ainda heje, não raro viajo para 
Cajuru, ora para iratar de negocios 
forenses (llm strugi/le for life), ora 
para abraçar amigos velhos e com-
panheiros, ainda firmes e dedi-
cados. 

Amigos velho» ' Já lá se sumiram 
muitos nas «nmbras da morte I 

0 venerando tenente-coronel An-
cassuerd, chefe liberal:, o activo • 
perspicaz José Ramos, cnefe conser-
vador; o tantos outroB, entre os 
quae3 o estimabilissimo e popular 
capitão José Caetano de Figueire-
d o . . . 

Iiaquella plerade apenas VMta o 
padre Cassiano, portado;. d c um 
nome honrado nas pugnas eleito-
raes do ar.Vigo jistricto, poste-
liormesto o glorioso !)\ e ainda 
iioib, o glorioso e invicto 7» d l s -
trícto. 
Tempji idos ! extintos luitmcntos 1 

{Continua) 

Guerra greco-turca 
Não são desconhecidas as hostili-

dades que romperam ultimamente 
»ntre a Orecia e a Turquia, a ponto 
de se tornar inevitável uma guerra 
na qual toda a Europa se empe-
nha. 

Afim de bem orientar os leitores 
neste ultimo notável acontecimento 
da politica européa, damos lhe aqui 
as ultimas noticias referentes á 
ruerrn grego-turca, algumas d3S 
• 1'iaen devemos ao terviço tetegra-
phico especial do «Jornal do Com. 
morcioi. 

C-.meçaremos Koje por um pu-
nhado (íc nellcia» soltas: 

—Embarcaram hontem t m 1'iréo 
um regimento de iufar.iaria, uma 
bateria do artilharia n um regimen-
to da engenheiros. O p»ÍQcip<> ítrr-
deiro da Crecia, acompanhado por 
sua ni>poca e pela. rainha, • cercado 
por todo seu estado malr.r, foi ao 
quartel de.spedir-sn dessas tropas, 
que psaaou em revista. 

1 t i um diacurso nos soldados, 
dizendo-lhes que elles não devem 
esquecer que v5o cumprir um de-
ver e accrescentou: «Sois hellenos 1 
A pátria conlla no exercito.» 

Espolio. 
No Ulniiterio dos Extrsngelros da 

Liabòa rfctbeu-se da legaçSo por-
lugueza dn Rruxellas uma letra da 
francos 32.:i2.~i, Importancia do es-
polio do portuguez Bento Ferreira 
.Margarido. ngrnte coromerclal, na-
tural de Villa Nova de Foscõs. que 
falleceu eui Shimfnku, Congo belga. 

Assassinato. 
Ec. uma grande deserdem que 

«m Uns d« janeiro ac travou em 
Villa Nova. logar fronteiro a Lis-

foi assassinado o cantoneiro 
Jopquini Mendes, que succumblu 
em consequência de. fractura do 
•"isnen, pois apresentava a mnssa 
< ncephuilca totulmecte espfaarolfcda. 

Naufrágio. 
O contiil portugu'z em Madrid 

participou ao seu goverao 1er nau-
f u g a d o o na«io portuguez fíoiallna, 
salvando-»» toda a tripulação. 

O sinistro occorreu nas alturas d* 
Lustres. 

O m.«lo Is t m viagem do Port« 
p rm 5nr>t'Anna, C(BÍ carr tgs tnenta 
de k r r o . 
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C a m a r a EccIcNlaulIra—A se-
cretaria do Bispado concodeu as se-
guintes provlsüe» de casamento: 
para SantH EpülgenU, a favo; de 
SchiavoQ Vittorio e Lazzarcta Celes-
te; para Santo Amaro, a favor de 
Justino Martins Collares e Urasilid 
Laura Collares. 

C o m a MoRjana—Esc reve nos 
o sr . J. Joaquim de Magalhães Has-
tos, da eitai;Ao de Cascavel, que, 
tendo despachado de Ilesaca para 
aquella localidade, a 7 d» corrente, 
uma mala contendo diversas amos-
tras, não obstante a pouca distan-
cia que separa us doua lugares o o 
longo tompo decorrido, o voluuie 
ainda não chegou ao seu destino. 

O despacho tom o n. Hl). 
Ao digno sr. d r . llefoouças apre-

sentamos a queixa. 
.Servi«;» d» fo l l i - l i , — Estio do 

•emana o dr. Virgilio do Sa Pereira 
e seu escrivão. Francisco Silva; do 
dia, o dr . Fausto Ferraz, í>.° deio-
gado, e seu escrivão. Antonio José 
Vieira, e o dr. Ignacio do Mesquita, 
medico legista. 

E d i t a l —0 sr . secrotario da Jus-
tiça enviou ao director do «Diário 
Officlal», para a competeuto publi-
cação, cópia do edital chamando 
concurrentcs ao logar vago dq juiz 
seccional do Estado do llio de Ja-
neiro. 

I t e l a t o r dn . I i intu ilc • lu s t l çn 
—l'or acto do 15 do corrente o go-
verno designou o dr. juiz do direito 
da 5.' vara crimiual da capital pa-
ra relator da Junta do Justiça quâ 
tem de julgar, no dia lü do março 
p ro i imo vendouro, diversos solda-
dos da força publica, sendo nomea-
dos vogaos os coronéis Gabriel 
Marques Cantinho e Fedro Gonçal 
ves Dente, devendo também servir 
o d r . chefe de policia ou quom suas 
Tezes lizer. 

Vis i ta—0 cônsul italiano, cav. 
De Chisco, visitou hoje o dr . Xa-
vier do Toledo, chefe de policia. 

J n n t n d c J u s l i ç n — P o r esta jun-
ta foram hoje julgados trinta e seis 
processos. 

Foram absolvidos dous róos, ape-
nas . 

P o l y c l i n i c « - P o r lntormedio do 
d r . Luiz Pereira llarretto, o sr. dr. 
Antonio Francisco de Aguiar u Cas-
tro oüertou Aquella henemorita ins-
tituição u quantia de 1:1100$. 

0 director da Polyclinica offieiou 
a o distlncto cavalheiro, agradecen-
do e elogiando sua pliilautliroi'ia. 

Correio—Malas a expedir polo 
Alexandria para Canan£a, Iguapé, 
Parauaguá, Antonina, S. Francisco, 
Itajíthy, Desterro, llio Grande, São 
José a o Norte, Pelotas e Porto Ale-
gre, recebeu slo-so impressos e cor-
respondências ordinárias até ás 10 
boras da noite e objectos a registrar 
dos até ás 0 boras da tarde de III 
corrente. 

T e l e g r a m m a H r e t i d o » —Nu Ti-
legrapho Nacional: da Uatataes, pa-
ra Felix e Calesto. largo do Merca-
do, iti; de Santos, para Joanna Cos-
ta; de Asti para Vitale; de Parla, 
para Lambleon; de Casa ilianca, 
para Rote; do llio para Joaquim 
Veiga; do Milão, para Crug. rua da 
(Jutunda, n. 3; do Santos, para 
Porto, rua Direita; de Jundiahy, 
para Pedro, rua da Quitanda, n. 10; 
de 11. Preto, para Francisco Portu-
gal, Hotel Franca. 

Na Companhia Paulista de Vias Fer-
r w i e Fluviaes : de Fortaleza, para 
Pereira; de S. Bento, para Amo 
roso; de Pedreiras, para Siibra. 

P e l o s c h e r e u t e s — D. Deolinda 
Dallro pede ás pessoas que tiveram 
agentileza de acceitur os bilhetes do 
concerto quo so realisam domingo 
no Salão Stelnway, cm favor dos 
cherentes, a bondade do remcltcr a 
esta redacção em enveloppe a «11a 
aubscriptado a importancia dos mes-
mos bilhetes. 

P a g a m e n t o « - S o l i c i t a r a m s-\ do 
Thesouro do listado os seguintes :. 
de 3:4!ill$, a Guimarães, Guedes c 
Sampaio, proveniente da caução do 
10 •/, «obre 31:5(103, que foi uppli-
rad» em 30.000 dormentes forneci-
dos ao «Xramway» da Cantareira; 
de 1:60181100, a Monaco e Ferreira, 
por serviços executados nas obras 
de saneamento da capital; eh réis 
2:58!lg, a Francisco Amaro e C., 
pelo fornecimento de materiaes ao 
Serviço de Saneamento do Estado; 
d« 1:500$, a Josó Martins lleul, 
pelo1 fornecimento de ferragens i 
Commi*sSo de Saneamento do lv;-
tado; de . ao cr. Arthur Gon-
çalves de di.'vefca, corruFpoudenta 
a 31 diarias de .''S, P<'los trabalhos 
de nivelamento e s e ç õ e s transver 
saes nos estudos do f i ra jnway, de 
Silveiras; de M2ÍS220, a M q u í m 
da Kocha Ferreira, proveiiieüíC de 
materiaes fornecidos para o ser-
viço de agua e exgottos da capi-
tal; de réis lfi:214S2oO, A Compa-
nhia Mechanics e Importadora de 
S. Paulo, pelo fornecimento de ma-
teriaes ao Serviço de Saneamento 
do Katado; de 12:4729134, a José Sa-
latine, por serviços executados nas 
oliras do Saneamento do Interior do 
Kstado, no mez de janeiro pasisado: 
do 5:1301, ao engenheiro Jeronymo 
I.a Torre, pelas obras da estrada de 
rodagem, que de Itapetininga vae a 
Espirito Santo da lloa Vista e Bom 
Successo; do a Guufinrfiffl, 

Guedes o Sampaio, aos mesmos do-
r i d a por fornecimentos de drogas, 
ferramentas e materiaes pura o Ser-
viço de Saneamento do Kstado, no 
mez üe janeiro ultimo; do 1:120$, 
á Compan hia Teltspbonica de S. Pau-
lo, pelo alaguei de uparelbos que 
estão ao serviço dn policia, duran-
te o semestre corrente; de réis 
1:0018020, 6 Companhia do Gaz do 
S. Paulo, pela illuminaf.So da lle-
partição de Pellcia em janeiro lin-
do-, de 3.0IIOS, á Companhia Tele-
phonies de S. Paulo, pelo aluguel 
de seus apparelhos durante o semes-
tre corrente; de 22:33118010, a Vi-
cente da Cunha Guimarães, por ar-
tigos fornecidos á ofücina do alfaia-
te da força publica. 

He( |ner lmentoK—Foi indeferido 
pelo sr. secrotario do Intsilor <> re-
querimento de D. Maria da Gloria 
Alolan, professora da escola do bair-
ro do Itaúpií, em Santo Amaro, e 
Christina (Jmbelina Collares, profes-
sora da 2 . ' escola daquella villa, 
impetrando licença para permutarem 
entre si as respectivas escolas. 

—O sr. secretario da Justiça defe-
r iu o requerimento do TeUei/a & 
l^rdoso , concurrents« a forneei-
mei.to de pão á PsnUeaciaria da 
capita.', pedind* ret irada da ciução 
que de f in i to* no T iuwuro , visto 
não ter sido acuei ta a «ua proposta. 

V o r f a e«U«wtai— K' bo|i! supe-
rior do dia o sr. major Cláudio; o 
1.* batalhão dará a gusruiçio u:< 

O n t r o <"nlti«rlni'!i«(- - Km um 
carttu cjinmurcial participou uos 
aquella sociedade ter mudado sua 
séde para a rua das Flores, n. 05. 
canto da de Tabatinguera. 

C red i t o —O presidente do Kstado, 
em virtude do que lhe representou 
o secretario do Interior e usaudo 
da auctorisação que lhe foi dnda 
pelu artigo 23 da lei n . 400, dn 29 
de dezembro ultimo, abre no The-
souro do Kstado. ii Secretória do In-
terior, o credito de 350:0003, para 
iudeiunisução do turreuo em que 
fui situada a egreja do Collegio. 
adquirido para a realissçlo das 
obras do Palacio do governe. 

1 ' i t r « « t i i n c v o — R e s u l t a d o d o s 
e x a m e s d e l i o n t e m : 

lliatoria do lirasil : Plonamente, 
Brenno Duarte de Camargo, Guilher-
me Dias Filho. AntUó Xavier do To-
lodo, Kliezsr Rodrigues dos Santos 
Saraiva ; simplesmente, Pedro Gon-
çalves Chaves, Josó Procopio de An-
drada Júnior, Kdgard Pinto Jordão, 
João Baptista F. Vasques, Clóvis 
Glyoerio, Cicero d» Paula M. Mat-
tos. 

Reprovado 1. li.tirou se 1. Não 
compareceu 1, 

Latim : Plenamente, Carlos Ribei-
ro Justiniano Chagas : simplesmen-
te, Francisco Mattos Pimentel. Ter-
minaram-se ou exames desta matéria 
na presente época. 

Geometria o Trigonometria : Sim-
plesmente, Thoinaz Bauden, José 
Virgilio Marcondes Machado. Adol-
pho do Figueiredo Nielsem, Augusto 
Alvaro de Carvalho Aranha, José 
Vieira Romeiro. 

Reprovado 1. Não compareceram 
•5. lleliraram ao 2. 

— Hoje cerãu chamados: 
UÍ3toiia do Brasil, ultima chama-

da, ao meio dia, oral: Alfredo Ferrei-
ra Pauliuo, l.ymirio Celso da Trin-
dade. João Paulino Pinto Nazário 
Carlos Salgado, Ladislau Augusto de 
Leiras, Cy.ro Costa, Orlando Augus-
to da Fonstca, Heitor Bastos dos 
Santos e Raphael Teixeira de Bar-
ros. 

Exames da 2* época: 
Arithmelica o Álgebra, ultima cha-

mada, ás 11 horas: José Nogueira 
Viotti, Carlos Ribeiro Justiniano 
Chagas. 

Inglez, escripta e oral, á I hora . 
Geometria o Trigonometria, escri 

pta. As 0 horas. 
Gcographia. oral, ás II horas< Ma-

noel dos Santos, e outros quo fo.um 
habilitados na prova escripta de bou 
tem. 

1'ortugiiêz, oral. ás II horas, os 
que foram habilitados na prova es-
cripta de liontem. 

I l r ta g e n e b r a — Da conhecida ca 
sa commercial dos srs. 1'rancisco 
de Paula Silva Pereira AÍ Filho, na 
rua José Bonifacio, n. 30, recebomes 
a amostra em urna delicada o mi 
ffiion garrafa da ma(;uifica genebra 
ou—Os scliicdamsche, da qual são 
aquelles senhoros depositarias. 

Disseram-nos alguus entendidos 
quo 6 bda a amostra. 

Agradecidos. 
fcVllccimen!« — A população de 

Jundiahy foi liont- m abalada pro-
fundaimènto com a noticia do falieci-
mento do nosso distinetissimo cor-
religionário major Carolino B. de 
Araripe Sucupira, que alli se llnou 
liontem, ás 0 horas da manhã. 

O que foi na vida nquelle distin-
cto oíflcial, sabem-no de sobra os 
seus companheiros da guarra do Pa-
raguay, onde estúve durante toda 
aquella campanha na defesa da Pa-
tria. 

Os serviços quo alli prestou, o mo-
do brilhante por que se distinguiu 
foram compensados pelo governo 
do Imperador, qu?; apóf a rsforma 
do distineto brasileiro, lhe oITereceu 
um tóbellionato, do qual viveu o 
restn do sua vida nohro c honrada. 

O 11 nado era pan extremoso de 
uma fiimilia hourada c amigo até á 
dedicação. 

Hoje, 0 horas da manhã, em 
Jundiuiiy, fui o SLU corpo dado & 
sepultura. 

D3qni enviamos á familia enluta 
da os nossos ptzames sentidos. 

£r. Thaumaturgo, com quem 
em desaccúrdo. 

O p e r a ç õ e s m i l i t a r e s 
na B ah i a 

I t l l » , I O . 
Correram liontem muitos boatos 

ne^ta cidade a respeito de uma em-
boscada laita pe l i gente ce Antonio 
Conselheiro contra as tropas do co-
ronel Moreira Cesar, dizendo-se, po 
lóai, que esto, apesar de solTrer bai-
vas ua sua tro;>a, conseguiu resistir 
e avança sobre Monte Santo. 

— 0 general Argollo, ministro da 
Guerra, teve hoje uma conferencia 
com o vice-presidente da Republi-
ca, quo versou sobre a situação 
da Bahia. 

Entrega de d inhe i ro 
aos Bancos reg ionaes 

O Thesouro paga amanhã a quan-
tia de 11 mil contos aos Bancos 
regionaes. 

C u b a 
São ostss as ultimas noticias da-

qat lla proceiluncia e que dizem res-
peito ã revolução daquella ilha. 

O Times publica um telegramina 
do seu correspondente e:n Madrid, 
dizondo que Dupuy ile l.ome, mi-
nistro da llespauha oin Wnsliington, 
cominunicou ao seu governo quo o 
presidente Clsveland o o rniuistro 
daa Relações Kxteiiorcs, sr . Olnoy, 
retsberam com muito agrado as 
reformas decretadas patu a ilha de 
Cuba, mantendo, o sr. Canpvas dei 
Castillo no governo a maia pru-
dente reserva. 

—O imparcial publica hoje ox 
tonso telegramma de Cuba. O cor-
respondente daquello jornal diz quo 
couseguiu fazer uma visita ao acam-
pamento dos rebeldes, onde Máxi-
mo Gomez se concentra com forças 
numerosas. Poutle verillear que o ge 
neral insurrecto dispôi de muitos 
rocursos hellico», tendo grande nu-
mero de canhões, granadas e ou-
tros apetrechos dn guerra. 

O mesmo jornal publicou ante-liou 
tem um exteu^o telegramma de Havana 
contendo o resumo de uma confe-
rencia havida entre o seu corres-
pondente e o intendente daquella 
cidade, o qual acaba de regressar 
de Placetos, ondo teve uma confe-
rencia com o general Weyler. 

O intendente do Havana mostra-
se favorável á permistão do cultivo 
das terras, como sendo esto o me-
lhor meio do reprimir os sentimen-
tos bellicos dos camponczns. 

0 intendente percorreu 7i2 kilo-
metros de linha férr»a, notando que 
os moinhos começam a lunccionar. 

I A safra do assucar é calculada 
j em meio milhão de toneladas. 

O general Weyler approvou o or-
çamento, decretando economias para 

ilha de Cuba, creando novo» Im-
postos, constantes do decreto publi-
cado na Gazela Official. 

Por esse decreto é prohlblda a 
cotação para o papel moeda o os 
cambistas e o commcrcio são obri-
gados a accoital o como sendo pra-
ta o ao par , sob pena de incorrer 
nas leis militaros. 

C C I O , l U . 

& q u e s t ã o a d u a n e i r a 
n o A ü o A m a z o n a s 

O ministro do Peni trata com o 
general Dyonizio Cerqueira da ques 
tão aduaneira do Alto Amazonas, 
impugnando o augaienta de direi-
toB g jb re as mercadorias peruauas 
em transito. 

T r a t a d o 
d e e x t r a d i c ç ã o 

Parece que ficava odiados os trata-
dos de extradicção com os Estados-
Uaidos, com a Bolívia c com o Chile. 

Cottsuiudo CP J a p ã o 
Cousla quo o sr. Pontes difficiinien-

te acceilará o consulado do Japão. 

C i r c u l a r prcihãbitiva 
O general Dyonisio Cerqueira, mi-

nistro do Gxterlof, estuda a norma 
em que deva ser redigida a circu-
lar que prohibo uos diplomatas bra-
sileiros o usarem condecorações. 

O v i c e - c o n s u l i t a l i a n o 
O sr. Marrio Garron, vice-consul 

Italiano, embarca no vapor «Po-
tosi>. 

As pessoas mais influentes du co-
'oitia italiana olfererem-lhn um ban-
quete de despedida. 

O c o r o n e l ( K o r c i r a 
C e s a r 

Augmcntam os boatos de que o 
coronel Moreira Cesar, commun-
danta das forças expedicionárias no 
t j i iUo da Bahia, apesar dos revézes 
solírldos, 
Sauto. 

I.eâo XIII, que tinha acceitado o 
papel de arbitro em uma quustão 
entra as republicas de S. Ilomin-
gó3 a do Haiti, desistiu da missão, 
deinte das pretenções da republica 
do Haiti. 

O jornal I.e Matai diz que os 
brindes do sr. Ilanotaux e do con-
do de Mouravielí, no almoço olfure-
cido por aquello no miniitro dos 
Negoeios Estrangeiros da Itussia, 
impressionaram profundamente todo 
o corpo diplomático e eslão sendo 
muito commentados. 

Ante hontem, 03 títulos brasilei-
ros tiveram a seguirito cotaçlo: 

lüsll de \ a 00 1)2. 
1895 do !i ,j* a 71. 
Os titulos de 5 o|° da Companhia 

Oeste de Minos, foram colados 
a 72 1)2. 

Parece quo o governo não vé com 
bons olhos o facto do diplomatas 
brasileiros, em representações of-
llciaes, apruseutarem-se com o pei-
to coberto do condecorações, sendo 
muito positivei qu-, alguma observa-
ção reservada se lhes faça a esse 
respoito. 

P A L C O S E S A L O E S 

L I U Â M K K C L O D K Ü . F A U L U 

~ C A R T E I R A 
c o a H K a c i o »K a. F * I X S > 

C O M M E R C I O 
S. I ' -u lo , 17 do fererctre ilo t897. 

CAMBIO 
Couli imou o r.-imbio A OMIBIOF-S* pauco AOT-

matl", iltivitlu à pi>uua conltan^n, por parte 
to* lKini[iii'iros i|ue liter,-tin IrotlHaceucs a 8 
J/16 

A ta in ' o t f i c i a l , m a n t i d a pela C a m a r a S y n -
d i c a l , toi a s e g u i n t e : 

C a m a r a S i n d l e a l 

S ' . f l E S lUOdlis k vista 

8 11/32 8 5/3J 
1 ut 1.118 
1.411 1 Hl 
— « O-SS 

— 1.113 
iüO S 0 

2í):ü00 

Loud roa 
f - i r i » 
(I rn lx i r t fo 
Nevr-Yorll 
I ta l ia 
P o r t u g a l 
Sitlieralios 

F.tlruinos : 
Contra banque i ro s , B 5/ t t i e 8 it 8. 
Conlra a Casa M a l m , 8 .S'10 e 6 3/8 . 
Papel pa r t i cu l a r , 8 3/851 s 1 

J o i u C I r l e e o l B »m V . 
L o e d r o i i 8 S / I Í 
Pari-» 
Hamburgo 
Italia 
Purtttqal 
l l espanl ia 
Bi'vroutU iTur i lu l a ) . . ; . . 
Maoluvidúo 
B lonoa-Alrea 

8 .1/16 
1.1C. 
I. «IIS 
1.120 
SOD 

1 OOÜ 
8 3 11! 
B.i'.'S: 
6 U30 

MBROADO UK CAMBIO 
H l t f , 1 « 

O cambio manteve-se l l r m e , com 
d i v e r s a s taxas, fechando com a s se-
guintes : 

Btncnrlo, H 5(10 e S 13|32. 
Particular, H S|H o 8 !Si32, ta-

chando o particular a 8 15i33 o o 
bitucario, a 8 3[H. 

S A N T O S , I O 
B a n c a r l o , 8 7 [ 1 0 . 
P a r t i c u l a r , 8 1 [ 2 . ' 
M e r c a d o , U r m j . 

nOLKA 
I n s p e e t e r d e raoi, Kiniiio Picard. 
Trnns.i«çüo> elfri-.tusiias bnti toin: 

2-'ll acçòes ila C. Pautisla, iuU, a 2S2t-
:ia .'iî -òes ila II. Paulista, com 30'/.., a 05}, 

tbl urçües da C. Paulista, int, a J.i» 00. 
COrAÇÕBB 
acçOEB 

a líe-

avança sobre Monte» 

H J U S ! ' 

Em homenng«m â dlstincta artis-
ta, sra. Stinco 1'alermine, ropresen-
tou se liontem naquella cnsa de 
espectáculo a Aida, de Verdi. 

A concurrencia foi bòa e a sr». 
Palormine foi vivamente applaudidí 
em toda a peça « na bella valsa 
• Karfalla» especialmente composta 
para aquella cantora. 

Iloje, repete a companhia 
brtfa, 

APOI.I.» « 
Iloje lia um variado espectáculo 

naquclle tlicr-tro. 
r.xi>osu;t* C K n e p u i T i r t 

Visitámos liontem a exposiçSo 
coroplastlca do sr. A. Diniz, na rua 
José Bonifácio. 

A exposição consta de am grupo 
da vultos políticos e homens cele-
bro». 

Os trabalhos em cAru sBo de rara 
felicidade o merecem sor vistos pelo 
nosso publico. 

M L « I C A H 

TYtnos na nossa estanlo as se 
guintes composições musicaes: 

Btelplna, Tttlsa, pof dos 
Passos, enviada n esta reiiacçSo pe-
lo« conhecidos editores l.ovy & Fi-
lhos. 

Esaudito amure, rou)at)za, por 
Henrique A. do Desquita. 

F.legia rica ediç&o dedicada ao 
heroUo almirante Sa 
ma, poesia ao 4r- ( 
da Veiga e musica do 
Uns Pinheiro. 

Os l i m i t e i c o m a 
Bol iv ia 

0 i r . Angelo Santos, »ombro da 
commlis&o Ua limites brasileo-boll 
»isGo, diz que ficou d«oiircada pro-

cHado e os srs. alferes t^margo « f v l l > o n a B 1 6 C i 0 a frautoira uo rio IV 
Manoel para a Corrocçgc; O li. , | 

fliclans nara u ronda; o Co. ( 1 u I. quatro olliclaos para a ronda; o Co 
po da cavallarla d ar A um offlíiai 
para ronda d« visita « o serviço uu 
caMume; de prouiptidSo, • musica 
do 4-* batalhão. Uniformo 7.» 

A baa4a de musica «to í * b»tu 
IbAo l o f t í jmaubii DO jarditu «lo 
tsbclo, í» I n u do cosi»»«. 

0» bolivianos, membros <l» fpui -
uiisailo, divergiuio dessa demarcu-
çfto, retiraram-se paru Sucre. ,0s 
® m b r o s da commissão brssileir» 

t b r ü m Iwto foflV» o AWo O 

4r . tuia 
aldanha da Ga 

1 « 

carregador lü, co-
!»o 

Jlio Nfí: Sempre chovendo, polka 
Air o p poplas do 
pias ào' tdtepfcoMM v« 
íoree. Fornçi-iiofl otToircíHal j^f^o 
conhecido editor K. Tlollender. 

Todas êlUC nUl ioá i fifto muito 
0 n çorrimcadiiuiol-os ás uos 

eas ioifofoi». 
4 o?;c.xc nno naimuaRo 

Esta bem acre(lit.tda sociedad») cr 
fU^iBou para 20 do correato um 
magnMlco bh^jo, quo !prA legar no 
SaJdo Stein\yay. f h 

fí' uma f .sta brillianio quo pro* 
meUA a julgar pelo íutorei-
sc que tomam fá ÚlfpflOre» da so 
ciedado em sua realiaa^-ao. 

A^cadecemoa p couvíte c^ue nos 
foi enviíjo. 

BANC03 Yond. Comp 

Gomroerclo e Industrie.. 100 
B. Paulo 125 115 
Crcüi'.o Itwfil c/hyp 
Idem, IJcui com 20 */••• 

140 
il _ 

CErtfiira couimorclal 110 - — 
Uniáo de 8. Paulo, l.*sér. — 25 
Idem, K.* série • — 25 
Latradoros — 110 
Constructor e Agrícola .. 100 80 
Mercanti! do Hantcs — Ho 
Banco UniSo do S. Carlos 

lnteg — — 

Banco Unifio do 8. Carlos 
eoai GO •/. 

Banco do RibelrSo Prêt« 
— — eoai GO •/. 

Banco do RibelrSo Prêt« 210 — 

Mclhoraraontos do Jahft, 
intog — — 

Industrial Amparonse.... 120 — 

Banco dn Pir&dcaba — — 

Banco do 8. Carlos 200 — 

Panco dn Ar.'traquara.... — — 

Banco d« Santos — — 
AI'OlLït'»« 

Gijraes, 5 */ 930 003 
ftoraos dc 4 */. ouro — 1)20 
Geraes, empréstimo d o — 

1808 (ouro; — — 

Kstsao — 

B K B G I T t B E § 
Melburamtintos — — 

Viaçlo Paulista — 60 
Aguas d» laubatè — — 

flovocubnna — — 

Kragantiua — — 
Perro Carril Santo Amaro — 110 

liF.TBAli HYPOTI1BOARIA0 
B. Crodito «cal 60 CR 
liitnco ünlSo to 62 
íntondoncla — — 

Intcndencia, cautela — — 
[ntcndcncla de T.iubatA., — — 

ACÇ&E0 »K COMt'AMnU« 
Paulista 200 2îi3 
Som 3U*/ 100 85 
Jom direito a int — — 
^ogyana 208 205 
Idem com 40 */••••• ••• 73 71 
Ucchanica importadora.. 103 — 

Fabril Paulistana 220 — 

Dropns Jist. dc b. Pauio GO 25 
Lupton — 7d 
Slac-Uatdj 
A ut árctico 

— — Slac-Uatdj 
A ut árctico ISO „ 
VlaçSo Pauiísta 1« — 

Pftrro-Carril — — 
Agua o Lux 
i'ulc|>b0uica 

— 65 Agua o Lux 
i'ulc|>b0uica — 40 
Mcrc. c Industrial 40 30 
Argos Paulista 6 
Inaustricl — — 
I&clhoramcntos — 

fias do São Paulo — 280 
Btupakotf. — — 

Hragantlna — — 

fias dc Campina» — »>0 
Progredior — Ï0 '/ormicida — 
L t̂on 
tniáo do Commcrcio.... — — 

Commorclai Paulista.... — — 
Dumont — — 

Bdlcicaria do S. Amaro... — — 

Italo Paulista — — 

Paraná Industriai — 5 
lapoçaria e Meteis Santa 

«aria 
lapoçaria e Meteis Santa 

«aria — 33 
Forro iiurril Kanto Amaro — £500 
I,ur. Kiecírica S. Carlos do 

Plubal — — 
Borocabaua, 1* série-, ao 

portador — 

Ung. Coutr*»! Lorena, int., — — 

M e d i c o « 

Dr- Carlo« Pt nua—Especialista das mo-
lost ius tios o l h e s , co ta Ü QUDO« 4M praU-

ea; ex-professor d e cl inica opbta imoloKica , 
por c o n c u r s o , na Univors idade dn l n n s b r u c k ; 
na F a c u l d a d e de Medicina do lUo d-» l ano i ro e 
oculista do vár ios hosp i taes .—Kes idenc ia o 
coi isul tor io: rua Di re i t a , 1C-A. Te lepbouc , 42. 
Consu l t a s , das ü â> 4 

Dr . V i r i a t o W r u a d i o — Syphil ls , *tas 
u r i n a r i a s , ú t e r o e oporaçõe3.—Res. : r u a 

Galvão Buono, 31 I I , esquina da rua Barüo do 
Iguapé, ( loas. : r . 15 do Novembro , 28, da 
1 as 6. 

Od r . û l a r f O M t r i ' u £ a , do volta da sua 
e t c u r s S o ao P a r a n á , cont inua á disposiySo 

dos s o u s clientes, praticaiiilo todas a s s o r t c i 
e lec t r icas para cura t ivos medico-c i rur^ icos no 
seu es iabc icc i iuento e lcct rothnrapico, da rua 
Arouche , 3, castel lo . — 8 . Paulo , l - do fe-
vereiro da 18'J7.-I)r, MARCOS AKIVM, 

O d. . iSrruus-ilo «l.» .lluutilhãcN—Anti-
. k'o interno, por concurso da cl inica medica 

p ro fessor f o r r e s U o m e u ; e i •chefe <\.\ ell* 
nica medica da l 'o l ichuica Gera l do i t i» do J a -
noiro ; i n d i c o de molés t ias iu toruas d a 1'oli-
r l in icn d-i S. Pítulo etc. Kesidencia : rua tios 
Guayanazes , 132. Coiisul torio : l t ua Direi ta , 
H (dp 1 ùs 3 horas) 

OcJr . Car,-ION d e r * l o i M « y « r , tnodlco-
o gerador o p a r t e i r o - e s p e c i a l i s t a e tn m o -

lést ias do senhoras—com longa prat ica dos hos-
pi taes de Vienna, P a r i s o Ber l im . Consu l to r io 
u ros idencia : rua do Marechal Deodoro , u . I , 
sobrado . Consul tas dc 1 ás 3 h s . 

Dr . ThCHKiK dc» . t q u i n o . inodico par te i -
ro e especialista das molés t ias dos orgaina 

geni taes — P o r processo, exc.lusivamc.iito s eu , 
g a r j u i e a cura u a r un-íriios inllauimaçOes d o 
útero) , das U l c e r a r e s dò coito do ú t e ro , d a s 
lcucorrhi>as (lliires b rancas 4 . Kesidencia, rua 
de S a n t o Antonio, U . Consul tor io , rua do Coui-
inerc io , 15. 

Dr . H e n r i q u e N a u e 

operador. e.sperialidai 
tijs do crianças.—Kesidencia : 'rua Consolhei 

h r o i i n . — M e d i c o c 
rador . espec ia l idade : pa tos e molcs -

ro Ncb ias , -17; consul tor io: rua José Bonifacio, 
do 1 úa 3 horas da t a rde . 

Do * o ! t a do sua excursão pela Ks trad a do 
Fe r ro Central do Brasil , acha-.se de noVo 

h disposiySo »le seus c l ientes e amigos o d r . 
Carlos INiemeycr, medico operador e par te i ro , 
especial is ta em molés t ias de senhoras . Consul-
torio c res idencia , rua do Marechal Deodoro, 
n. 3, sob rado . Consul tas de 1 ás 3. 

»r . M o n í l i i u d c T o l c d o - C h e f e de cl ini-
ca do Hospital da Misericórdia. Kx-a lum-

no tios hospitaes d e Bruxel les . Consul tas á rua 
15 de Novembro, da» 'i l/t as 4 h . Resi -
dcnc ia , rua Dut |ue de t laxias , 12. 

Dr . I t e i M U c r l o M u » i » l c r , ex substitut«» da 
polyclinica cen t ra l o cheio de serviço do 

p r i m e i r o sanator io em VIENNA, operador , es-
pecial is ta do molést ias de s enho ra s . Da c o n -
su l t a s á rua J aguu r ibc , n. 44—Villa Buar i juc— 
de 1 á s 3 ho ras . 

Cl i o i e a u i c ü i c o - c l r u r g l e a d o d r . P a n * 

« o * - Especial ista e com longa pra t ica de 
molés t i a s do c o r a ç i o , pu lmões , e s tômago o do 
s e n h o r a s . Consul tor io o r e i i dcnc i a . ladeira do 
S . Jof lo , 10. Consul tas das 10 á 1 da t a rde . 

O l i v e i r a l l o t c l h o . — C o n s u l t a s e 
operações do t hora á s 3. Lade i ra do S . 

J o ã o , 17 A. 
O o 

Me d i c o o p e r a d o r e p a r t e i r o —Dr. Al-
f redo Z u q u i m . Mua do ( i azomet ro , n . 122. 

Consu l t a s e chamados a q u a l q u e r h o r a . 

Od r . A . d o C a m p o s N á i l o n — Modico. 
operador c par te i ro pela F a c u l d a d e do Me-

d ic ina de 1'aris e com longa p ra t i ca , tein son 
consu l to r io á rua Direi ta , 2, dc 1 à s 3. 
Kes idenc ia , ua r . Visconde do Bio Branco,42 

Od r . U a l v u o l l u e i i o — m o d i c o o opera -
d o r com longa pra t ica no t r a t a m e n t o das 

f eb re s re inan tes neste Kstado o na cap i te l . 
Accei ta chamados pa ra o In te r ior .—Kesidencia : 
rua dos Andrada», ti-j; consul tor io : rua Direi-
ta , 40, de 1 ás 4 horas da ta rde . 

Dr . P h i l a i l e l p h o — Medico. Dc volta 
do Bio, con t inua no cxcrcicio de sua pro-

lissSo e espec ia lmente no t r a t a m e n t o d c molés -
t ias d a s cr ianças . 

I t e s idencU c consu l to r io , na ladeirc do P o r -
t o Ge ra l , 23, sob rudo . Consul tas , d a s 12 á s 2 
h o r a s . 

Dr . M a t i l l a * V A l I a d ã o : r e s l d o n d a , rua 
B c r f o d o l t a " 

de 8 . Bento , 5, 
„ , 71 ; c o n s u l t o r i o , r u a 

e 1 á s 3. Te!cphone652. 

Od r . F e d r o a i . » « ' / . o n d e - Medico — 
Bcsidencla , rua Florêncio de A b r e u , 118— 

Consul tor io , rua J o s é Bonifacio, 
3 horas—Telephone , 211. 

3 -A, do I ás 

r v r c H o m e m d e ,II e l l o -
J L / p e c i a l i d a d e s : molést ias m e n t a e s 

Medico—Es-
. , , , -.— - e s e nervo-

sas—Kesidencia , rua da Victoria, 31; cscr ipto-
r io , r u a Jose Bonifacio, 3-A, de I as 3 horas 

d e M o u c a C a M r o — McdTcôTcs-
I orn molést ias do ouvidos , nar iz 
C u i a a ozena . Consul tor io , rua 

Consul tas de 1 ás 3 . 

Od r . JL 
pecialisla e m molést ias do ouvidos e ga rgan ta 

do Pa lac io , I . 

M Monteiro da Rocha—Diplomado pela F a -
c u l d a d e da Medicina da Bahia .—Especia l ida-
d e - f t l o l c s t i a s de c r i a n ç a s . Consul tas , das 7 á s 
8 horaa da m a n h S , em sua res idência , o das 
12 t n 3 da ta rdo , em seu consu l to r io . Chama-
dos a qua lque r b o r a . 

Consul tor io , na Pharmac ia I lo in teopa th ica , 
à rua do Kosar io , n . 3 - A . Kesidencia , á rua 
dos h/Uudanles , n . 8. 

Oc u i l M a — O d r . Thpodomlro Tel les , com 
longa prat ica no t r a t a m e n t o d a s molés t ias 

dos olhos, ò encon t r ado no seu consu l to r io á 
l ade i ra do S. J o ã o , l(j, lodos os d i a s . das 12 á s 
3. Dá consul tas em sua res idência , á rua Du-
q u e de Caxias, n . J , das 8 ás l i . 

MO L H I S T I A N I H : 
. H e l l o O l i v e i r a — M e d i c o . 

i OVIOIAS KA.SJTIMAJ 
TArokxs upiainoi KM IUITM 

17 Marsi lha e esc., I.ew A l p e * . 
17 Valparaiso e e-c , U j c u r i a . 
17 Santos, liicluiliiu c 
18 Liverpool e esc., l*otoni. 
18 Santos, f n f a g o u i » . 
20 Porlos do Norte , l " e * n o m l u i r o . 
21 Southainnthou e esc., K l a n u l t e . 
21 New-V«>rk o esc , I t u l lon . 
21 Liverpool eesc., Ulelu. 

VAPftVXfl A SABIS ni lAHTtS 
17 Portos do Bui, A l e x a n d r i a . 
17 Santos, I t r o u p . « r . W i l b e l m . 
17 Viotoria Kahia e Pornambuco, l l u u n a . 
17 Liverpo',1 e esc., I . i i c u r l a . 
17 llotdecs o esc , Chi l i 
18 Victoria e esc., Muqiil. 
Id Bio da Prata, por Santos, l i t * A l p c s . 
18 New York, < « r c c i a s i P r i n c e . 
18 VnlparalhO o esc . , I ' o t o N l . 
18 S. Joan da Darra, I t a y a . 
H Victoria, Buliia u Pcrnamhuco, Poncdo. 
Ill Porlos do Norlc, Alngt'ias. 
|<J H o da 1'rata, por Santos, M a i i e o l l r u i -

xo. 
20 Porto» do Sul. I t a p a e y . 

VAT9tXl Kir̂ XAItOS Ht It« 
IT Bremen, lironp. V. V> i he|m. 
17 ( icnovo, a t n l l u . 
I!) .Mnrsi'lha, I.e.« %lpa«. 
|U Kio Grande do Sul, l l a l i i t o n u n 
20 New-York, linperlrti t'rliien, 
20 Gcnova e osc„ X l n t t e o l l r u a K * . 

tArcais A IAIIX do tie 
17 Ihmhurgo c use., i*oiai(oaim. 
|U Kio da I'rala. M A T H A l p e * 
1U New-York, Haxman. 
20 Buenos-Aires, Made» Urusf». 

M ÏBOA.DO A.^IMatTTI0(0 
Preços nos meroad^ Velho e do 8. Joio 

Aguarden te de P a r a t j , ga r r a fa 
• do O' • 

Avcláa . . . . . . . 
Banha Alves, kilo . . . 

• « M a t a r a i i o a . . . 
• «K|>-Orr.n«le» . t 
w Ol l r a t i ü s» (aiiíii|Sdt»â] 

Bal 'Uss n. icjonacs. t o l i t ros 
Carne sec,ca do Klo-Grande 

• verde (açdugues) . 
C i n g l e s , l i tro 

ÍeMlas, crrito 

ubá cftuiutttuït » w e . . 
m DBlbloíÕ . . '. . . 

Fell I o . . 
Far inha quandioca . . . 
Franço» 
(jjlflUUfcf , , , 
B a r r e c o s e pa tos . 
Lejtóvi, uin:. 
tambo, lala 

kllt 
Linguiça 
Manteiga nacional 

» f raneexa. 

I W . : : : : : 
Orou, duiti, . • , 
P«ú.i . ; . , . , 
1 ' lmepU, U U . . . . 
Ocello». . . ' . . . 
' » « • • l e i « , H l» , , 
i l n « t r í r r i i i ro», jernf 

• tiKlonil . . 
C m i 50 Ulroa . . . 
Jatíta. Joes W litro» 
Will o 
Firlnh« ilfi milho. , 
Hiviiiiv, ; , , 
PJIUIIM» d u i j i . , 
Pule.-, UM . . 
M.rmWloi, cento 

m y » 

1«HOO 
t«M0 

m : x i ! « n i N - » r . 
Mcdico. Consul tór io , 

r u a Josii llonir. 'ido, «loi ás :) da lardu. Kc-
s i d c n c i i , rua ( ioucra l J a r d i m , 30. 

OH l i r a , A r n a l d o l l n f r a d t T c a r V ô l í i o 
i> l .u l rD>LT<>lru H n r r v t t o — Ruo dc S í o 

Bi-nto, r o n s u l l ts do 1 á s 2 da tardo. Kcsi-
d e o r i a s : d r . K. Vieira, rua Y(iiran(ro, H, o d r . 
L . I ' Darretto, a lameda do Ti iumii l io , AO 

Od r . M e i r a a t t enda a chsu iadoa k rua 
Brlsadelro Tob ias , BI, or.do i i Mnsu l t a» , 

a t ó i s 10 horas da m a o h l . Kspcciallilade o u 
nao lc i l l a j do orlMicas. 

EK|!i r i a l i . l i i l l a l l i a n a — D r . P . ( i .March l , 

t (Ki lorijja p ra t ica c m Par i s , corno ass ls -
teulucto prorefisor H.iunlt , para molés t ias do 
car i ranta . n a r l i o ouvido, yeucroas « r i a s u r i -
na r i a s . Hcsidonciu e . onsu l to r lo , ladeira do b 
J o í o , 3, d .u 12 i s l da t a rde , 

M; 1 ' « ' " d n c r t a a ç u « — o d r . Ar thur 

(.anuído de Almeida , especial is ta em m o -
lés t i as de c r i anças , tem aua rosldencla e con 
l u l t o r l o à rua do Commcrcio , «2, aobrado, on 
de d i consul tas das 12 ia 2 da tarde. Át teoda 
a chamados a q u a l q u e r hora . 

Od r . C a r i o u d o V a « . D e e l l a a -
aultorlo : ' 

(.or,-
rua do S . Ilonto, n . 42, con-

s u l t a s de l i a 3. Bealdencla, r u a do Conse 
t o i r o I l eb l r s , n . 09, 

ln« t l tu to .11 *ilIco C l r a r ^ l c o 
Hua 18 do Novembro , 3 2 - S . Pau lo 

M o l c M l I u s s s e r i o . a u ri d a a c r l u n ç a * 
l)n. KSTRI-I.ITA TAPAÍ6S- Com pratica do 

Hospital des Hnlan t s maladca; c m Par i s . CI -
m e d i r o l a te rno da Casa d c Saiidc d o Dr. Kiras , 
no Itio d,.* J a n e i r o . Consulta«,: d a s f2 ás 2 da 
l a rde . Itesidcnciu rtia Dento Fre i t as , ttl, 

M o l e h l l a n d o . u l l i o q 
D r - f i n i n n n ; « * j v * » o - O c u l ^ t » , e<-;:heie 

d c clinica do li.olcstiaa dos o lhos do d r . W c r -
k e r cm Par i s , ocu l i i t i da Mi,cr icordlá dc Ju iz 
d i Knri . Consul tas : dn I aa 4 da tardo. Rual-

ncia, rua do Quar te l , 7. 
M o l e . l i a . d a . v i a . u r l a s a r l n i a 

D a . MARCOLINO PRAIÍO/O—Com prat ica doa 
hoip i tacs e u r o p e u s . Clrurgifio a d j u n t o da Mi-
tor jcordla do l l io ( ipcrav^us, ou ra i|oa oatroi-
taiiiontoa de uret l i ra pelos processos Mal lc i -
Tr ip ie r e Fra i íoso, r|tolostia4 do u t e r o - t r a t a -
rnento d o A p o s t o l l - , pa r tos . Rmlia lsa i i iamco-
tos . Electr icidade. Consultaa d . 1 i a I . Heslde 
DO Inst i tuto 

C l l o l r a C l n i r i l e * 

OUVRIRA ^AJJSIO — liedicp-cirurgiio 0 
parlo» di 

rard, cm Pari», co|n frcfujcncia i|a cfiol 
riiriflca do prqfessor »Horath, de Vlum,* i 
ei r t e i ro , c t - s taKiar lo da cl inica do parti 

hurllA o do molést ias du senhoras 'do dr . Ai 
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1,100 
IIK00 
Itl.Vl 
•HS? 
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I ö;oui 
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00 

nica cüi 
s prniessnr Blioroiu, tie v mm,a , nru 
,ous d« i,ei|ui'na o,alta clrurirla. O i n 
s 12 i s 2 da U r d e , Realdenoia , ru i 

tiiifi upetui, 
sul taa, das 
doa Gusmóes, U9-C, 

Moleutlaa do. 
C a r v a l b . . Rua da 

olka .—Ur. Nestor d 
Villa n « w ua 

II .I , i ioF.ro Municlp 
hoiuçni 1U re/>», , t pc 
2 v i iMps , seailo r r je f iada í 

-Cone de vaçç», ij(t), 

»m »!;slii(o» 
i çaruol ros e 
I I » r Hia j raa 

- t 
« h - r i j 

Dr . • i V i i e ã ã r ã n r t a t õ ã r í a a e . : r o s l d r n 
ela, l a rao da Llberdado, 37 ; c o n s u l t o r i a 

m a 19 de Novembro , X , a . meio-d ia . T e l e p b . 
» M l . 

m a o l e i M a u d , , a i i a h i r a r - Dr. ' a s Ca-
j j a à . . i p ' ( W n n a d f i pi l.i Univers idade de Uer-
l luT e l n.cilico da ItCsl Clinica dc Holes l l aa 
â e Mulheres u Pa r to s , da meaina C n l v e r s l d a . 
de do cclehrc professor S ih rocdor 
vãmente i d lsnosl -1» do ,rvi »MIUOK O c l j r h -

P.ú>isorion><in((i d i c o n s u l u l d c 1 i s 3 
horas , na t ravessa d» P a r o d i o , n. 22 A, o n d e 
(tsUç. 

O d r . H r l a . a y — K i ( i e c l a l l » U e m m o ' - ; ' / , 
do senhora , visa ' j r i n » r i - ) * k ,» .un,u U t r i l ; 

l o m n o r i i r l a - r ^ í j a v i i j i i i d e nstudoa i E u -
1W|I<, « u r i 4« volta, no llio do J a n e i r a , ut> 
Hu i da m a l a p r o i l m o f u t u r o . 

e v u o U e d l e a - 1 ' l i i r u r K l r a l e d u H r e -
. 1 1 - 5 ' A .NNO—Todos os uiezcs u m lo lhe to R 

de 4o paglu is. M o v i m e n t o s c i e a t l f l c o d o 
B r a s Ü e r o p e r t o r i o u n i v e r s a l d o e x -
t r a n t r e l r o . Ass ig i i a tu ra , para a n n o , 1 i f , pa -
gos a d i a n t a d o ao d r . J o b l m , 4 i , Q u i t a n d a — R i o 
(IH J a u e l r o . 

lloiii<i*opiithln Un i u dúzia de vidros sor t idos , t i n t u r a , 10$; 
(O dúz ias d s vidros sorti-los, 9*000 ; U 0 

dúz ias de v idros sor t idos , a 8»000 .—Pharmac ia 
l i o m u ' o p a i h i c a . l tua do Resa r io , Z-A. 

Advogado« 

O 4l>10(;.%<cao l>r. l i . C a s t i l h o de> 

A n d r a d e t e m o seu escr ip tor lo na r u a 
do Commcrc io , n . 37, ondo pode ser p rocu rado 
d a s U .'is 4 ho ras da l a rde . 

lUs idenc ia : A lameda Kibciro d a Silva, n . 5 . 

Äd t O K ' t d o N — Luiz C o n n g a de O . Costa e 
A J . Te ixe i ra Machado . Manco d e S . P a u -

lo, p r ime i ro a n d a r . 

Dr. Joanino dn Almeida o f.iigenio 
l . e u n c l , .-idvogsdos—S. P a u l o , r u a 15 de 

M o r e m b r o , u . 4. 

Ad v o c a c i a — 0 ~ d r 7 j i » e o b Ã l l r a n d a e o 

sol ic i tador J . Piedade t e m o seu c s i r i -
p tor io no largo da Sé, n. I , sob rado , o n d e pò-
d o m ser p rocurado» das 10 á s b horâs da ta rdo . 
Res idcnn ia , rua do Santa Kphigenia , OH. Ou dm. Ou'.tri o de Atevedo, Jo;io 

Moutelrn o Rocba Frn»oso m u d a -
r a m seu esor ip tor io de advocacia para a rua 
da Q u i t a n d a , 2, e s q u i n a da rua do <,oinrnercio 

Odr. ÃTücrío lk«;uteado tom o seu es-
cr ip tor iu na rua de S. Bento , 60, cora os 

d rs. Oftr.:»illo doit MUIUÜM e llt'ulo Bu-
ruiu IliUrlro. 

O d r . . « a s t e r « a * o » « o i i — A d v o s a d o — U n a 
15 do Novembro , 18, _ _ _ 
r » . JoHo Bapt is ta de Oliveira P e n t e a d o o 
Luis P r c d e r k o R e m e i dc PrelUs—LarRO 

d o T h e s o u r o , £, e s q u i n a d a rua Iii do N o v e i t -
h r . . 

Dl 

Os d r « . I t r u M l I l o S l u c h u d o e A l e a n -
( u t a i»BHclstt»*o. ml vogados—Residenoif t , 

à rua A u r o r a , n . 10. E s c r l p t o r i o , à rua Di-
re i t a , n . ir>. Banco do Crodito Kcal do S I 
P a u l o . 

Oes»te do *». 1'aulo e>iNul de IMIUUM 
—O d r . E s t e v a m l.eSo Uourroul , advoga-

do , cx- tabc l l íão da capi ta l , a c e i t a c a u s a s no 
Oes to de S. P a u l o e Sul do Minas . t)à consu l -
las e de f ende n o J u r y . - Kesidencia , na c idade 
do a a o e ó e u , provínc ia do S . P a u l o . 

DHf*. «líveSrn F.aeorol e lWcniloDf» 
F l i h o - K s c r i p t o t ; o , r . Marechal Deodoro C-A 

ON n d v o R n d o » I . u l x A . C . « » U n o « 
j o i » é P e r e i r a d o V u e l r o i t é m e sc r i -

p tn r io ù rua Di re i t a , l i , ondo são encon t r ados 
d a s »1 i s S ho ras d a ia rd o. 

ArcIiUectos 

Gu i l h e r m e K r u g & F l t h o - A r c h i t e c -

tos o c o n s t r u c t o r e s — TYm seu escr lp tor io 
n a Praça do Commerc lo , sala n . U. 

ilSoíhadoH F l u o » 

Gamba Jt* C . — Armazém do mo lhados por 
a t acado . I m p o r t a ç í o dl reota dn v inhos 

geuoros i t a l i anos . Agua rden t e , álcool o assu-
c a r . Rua do C o m m c r c i o , n . 40. 

r ^ n g l i a h S t o r « - I m p o r t a r a a n d dabalera of 
C a e n g l l n b . grocor los . 

G e n e r o s a l imen t í c ios loglc ie« de p r i m e i r a 
q u a l i d a d e . . . . 
G c o r g o P n R g o t . a 3 , rua do P e q u e de Ca i la» 

R?ro,rctr!«» 
« ft«n>a NUvelra A €«m».—Rua da 

/ O . • C o m m e r c l o , 6. 

Mo u r l e r íu. C . , drovjulsUa impor t ado re s— 
7, r u a do Commerc lo , 7—Caixa dò corroio . 

42—Kndoreço tclag : MQUHIKR. 

IXoteLi 

Gr n v d e E o í e l P o o l l a t a . — R u i da B i a 

Vista^VA. 
Ho t e l <4. Jou»S.—RUA LIH«RO BADARO, N. 1 

(antiga 8 . Josó) . I ís le e s t abe l ec imen to , que 
so acha n o vas to prédio q u o faz e s q u i n a ua 
rua L ibero Badaró com a an t iga do Ouvidor , 
c o m todas a s accomodaçõcs p rec i sas o sob • 

fierencla do propr ie tá r io , quo res ide com sun 
amll ia n o e s t abe l ec imen to , g a r a n t e b o m t r a -

t a m e n t o . Apenas serilo accel tas famí l i as o pes-
soas dc reconhec ida se r iedade . Rccebcui -sc 
pens ion is tas des ta capi ta l , p a g a m o o t o adeunta-
d o s e m oxccpçõo de pessoas. U s srs . passagel* 
r o s ' p a g a r ã o todos as scgundaa- fe l ras s u a s con 
t a s da s e m a n a finda. 

A l f a n d e g a 

MTaOpcB d » « l l v a oncar rega-ae do des-
• pachos m s a l fandegas de Soutos e fiSo 

P a u l o . R u a da Bôa-Vis ta , U - A , 8 . P a u l o ; Pra-
ça da Repub l i ca , 16, x S a n t o s . — T c l e g r a m m a i 
•Avila». 

P h o t o g r a p h i a s 
k . k o t o K f f c . p ' j l n a r t t M t l c a do O . R . Qui 

C . , r u a de S . Bento, 3 0 - 8 . P a u l o . 

I^etloclroH 

Ol e l l o H r a M o r e i r a f n m p a s é aempr« 
e n c o n t r a d o em aeo escr lp tor io , na r u a Ma-

rechal Deodoro , 8 -A . 

.Ser rar ia« 
i r v c r r u r l » A i w e r l e n n a — P r e m i a d a na R*-
k>posl«Tio de Chicago, com c a r p i n t a r i a , mar-
cenar ia o depcs l tn dc i m d e l r a s . Rua D u q u e df 
Caxias , Iti—KJ. It . i n e a e . 

( ) U H D H d e paramenloR 

Cu n a d e p a r a m o n t o H . — Art igos pera 
bo rdados . Var iado so r t imen to de b a n q u e -

tas , cnst i lns , es to las , Imagens , t a m p a d a s , vei-
t l m e n t a s parn an los . Art igos para bordados em 
IJ, fced.-« ti o u r o . Art igos para floristas, corôaa 
para finados. Kxecu t í - s e qua l l luer obra solr 
e n c o m m e n d a . — R o d o v a l h o J ú n i o r e C.—Tele-
phono n . 34M. Caixa do correio n . 2 t .WTraves»a 
da,Hé na. H e 7, e rua do j jur . r te l , n . 1. 

(1'nfé Ü'ova End!» 

Po r o e n p e e l n l - T o r r f d o por pessAa h a b i -
litada e moido à vista do c o m p r a d o r , l tua 

8 . João , n. B8-A. Loja Nova Ind i a . 

A l f a i a t a r i a s 

Cl s u a A b r e u — A l f a i a t a r i a . Roap&a Lran 
' c a s — 7 . rua 15 de Novembro , 7. 

C a t a s d e fttodas 
L f a f i a l n o n . - l u » Di re i t a , 11. 

l l e l o j o a r l a , J ó i a s e O p t l r « 
n b E l a u i b r r f f . — R u a 15 de R o v t m b r 

I^el ter la l * e r e l r a 

CoHtH P e r e i r a Sk I l e r m o s l l l a — Lclt«, 
que i jos , man te iga fresca e bebidaa finas 

14, roa d a l o s a r l o , 11. 

t ' a » » s d e P l a n o s 

Pi n n o n I f t o R l u c h - A f a m a d o f ab r i can t e da 
A l l c m a n h « , tem s e m p r e g rande so r t imen to 

destes magní f icos p i anos ,que «e r e c o m m e n d a m 

Rela Rollili z e s o n o r i d a d e . » I . Bevi lacqua o Ç., 
uatde 8 . Bonto, n . 14-A 9 

Fr e ã f r t f l á I a m H H u — K d l t f « o . J o i o , 
n . tfc Soifles e legan tes para conce r t e s e 

e s t a s p a r t i c u l a r e s . 

CNNU L , e v y — U n l c a denos l la r la dos aíarna 
dos p lanos BEC H S T E I N , BOISSKLOT, 

B X C P L S I O R , PIÍRZ1NA. BCIIIKDMAVUU, 
8 P R U N C Ï etc. 

S3, rua 15 da Rovembr«* * roa da 
Boa Vista 31-A-

H o t e l s no l i l o d e J a n e i r o 

Gr a n d e H o t e l M e t r o p o l e — 181, ' rua 
daa La range l r a s , l& l . ,Comple t a e l uxuosa -

m e n t e r e s t a u r a d o «ide hotel 6 o p r ime i ro de 
Rio pela s « a a i l uaç lo , comtnodoa e cçud l íOf ! 
hygienleas. 

r P a p e l a r i a s • T y p o f ç r a p h l a s 
« p l u d o l u Ml 
Di re i t a , 10-A, 

g r p l u d o l u W l q u c l r » J k C o m p . — I v a 

I U r . j íUH 

Li v r a r i a CIIIMNIOH de A l v o n Sc C o m p . 

( tua («onçrilves Dias, 40, Rio dc Jane i ro .— 
Rua da IJuilnniln, 0, S . P a u l o . 

l i o j a i G^-arra^ens 

H m : ai tv 1 a t* THVU. M E e r r a g e n a 
encana "bento» e npparo lhos para a g u a , 

( a t , oxgottoa e electr ic idade. 
R a a Libero Badaró, n . 4S 

O d r T l t e e n o d e A l m 
veobrwa — MolestU* 

. — • J 1 H Uî 'nstr laa—ConaulU, 
. « « f l l I , l e q l » , B . IB, daa t t áa a . 

P o n t o med ico 
Rua Fio r e n d o dc A b r e u , n. V t—Telephone 439 

M r . L l i ' - o d o r r l n ^ a « c l n « c i i t o - n i* i? i -
t ias nervos,-is do •» lomai ; - e bjpuo-
t l s m o . De 7 a» ;U 

b a ' . M o r a d o t i i i R o l h u ^ K - p a r t o s r n o -
lüsUas de senhoras o crianças. Do lu k 1 bora 
d a t a rde . 

D r . S o l e v e » d e A«« l«—syph i l i s , moles 
Uas da pel le e vins ur inar lna . De I tit -I 

Upcraçôes , m a s s a g e m , rl.-nrividado o e x a m e s 
com a lu« d o ttoailsm. hydrotberaplo ine-

P ' i ° v y a i t e n s a B i a r l p p Duchas o b a n b o i 

* Encont ra-ao medico a q u a l q u e r d u r a d o 
« l a s « d a B i t l l ç . 

Casas' b a n e a r l a s 

Jrnüm V B r l e e o l a Jk €).. Impor tadores e cam-
bis tas . Escr lp tor io e eaaa de cijgü,;«*, rua 

15;de Novembro , n . 30. Denç^ lU , l a rgo da Coo-
cordla (Brar)—H. 

** I v ô v a l n d l n 
• mym d e , c h i . e f r a e t c . ~ 

. . .v«i;rlU*ie à rua de 8 . J o i o , n . 5S-A.— 
Rodrigo Neves. 

A % IMO - o r l r u r K l û o d o n t U t a — F . . M a l -
l e » . participa aos seus amigos o c l ientes 

3ne m u d o u o seu gab ine te p a r a a Hua t j a i a z o 
e N o v e m b r o , n. 61. 

i r . • « • • • • • . — Dent i s ta n o r t o - a m e r l c a n » 
f u i e d i e o e o p e r a d o r . R u a do Roaa r l« , 16. 

OD e n t i s t a I t a l o - A m e r l r a n o — l lniSo 
d e n t a r i a Dr. J o s é Hei tor D B m a r t b i e C. 

ladei ra do 8. J o i o , n . 5. E x t r a c ç l « d e den tes 
sem dor com a a p p l i c a c l o d e u m novo prepa-
rado. Ob tu ração o c o l l o c a ç l o de den tes pela 
s j s t e m a mais m o d e r n o a t é hoie conhecido. 
Preços modicos , t r aba lho ga ran t i do ; d a s 8 àa 4 
da U r d e . 

N. B. Todos os t r aba lhoa q u e n l o ficarem aa 
posto do f r egue i es te n l o o s paga rá . 

M PITTA - C i ru rg ião den t i s t a . Largo do 
• Thesouro , n . 6. Ope rações s egu ra s . 

Em u l o l l u n a i m a n n — F o r m a d o pela F a -
c u l d a d e do Medicina de M u n i c h . Consn l 

torio : r u a 16 de N o v e m b r o , 63 ! 

Vacca» l e i t e i r a s 

To a r o n e n o v l l h o n d e r a ç a , v e n d e m - s s 
ua «Leiterla Q u i n t a Re i s» , à rua do Hippo-

d r o m o , n . S4. 

AVOINON 

Ma n t ^ l p a f resca de M i n r t , a ma i s p u r a 

do mercado . L a r a n j i n h a especia l , m a r c a 
«Jaca ré» . Ponche A m e n c a u o (novidade) . Cnl-
eoa depos i tá r ios e m 8. P a u l o : Morclx Sohn de 
C . , r u a do Conomorcio, 3!>-A. Suuutorlo Myslcmu kncIpp-Kubne 

c o m excelloiâtes r e su l t ados . Banhos q u e n -
tes , b a n h o s de vapor . Rua Br igadei ro Tob ias , 
20.»Director, AUÜCSTO RL'PP. 

r l o h o H bon*, c o n s e r v a s , viveres t va re jo 
tf c p o r a tacado, p rocedrnc la i i 

ços van ta jo sos . Moreto. Kohn 
C o m m e r c l o , W - A — 8 . Paulo , 

«u- as; p r e -
C. Rua do 

S E C Ç Ã O L I V R E 
IVintntillliladcH lueilleaM 

Lamento não ter experimentado 
desde o principio do mem solfri-
mentos dos intestinos o corarão a3 
nl-ilula.i nnti-dy«peplieasii, do cele-
liro medico e pliarmaceutico d r . 
Iloinzelmunn. 

Ilojo, porém, que estou conven-
cido do que meus moles est io radi-
calmente curados, venho declarar 
publicnraontB que sollri muitíssimo 
durante o longo tempo que tive a 
infelicidade de sujeitar-mn ao tra-
tamento de varias notabilidades 
medicas, e que meus padecimentos 
foram sempre atro7.es até que por 
minha Borte principiei a medicar-
me com as «Pilulas anti-dyspopti-
cas», do dr. Ilcinzeimanii, encon-
trando allivio já no primeiro dia e 
curaodo-me, radicalmente, como 
por encanto, pouco tempo dopois. 

Deante de tão notável cura. firmo 
com todo o empenho esta declara-
ç3o, como prova do meu eterno 
reconhecimento. 

ItlIiÃ i DI: OUVAINF. 
Firma reconhecida. 
Depositários : Lchre, Irmào St 

Mello. 

E u e r a n»»lm 
A IHVIJA 

Em todos os tempos houve inve-
josos que nempre tiveram a missüo 
negra de detrahir muritos reconhe-
cidos. 

Ilisseram do immortal Homero que 
nunca souho satisfazer aos seus lei-
tores ; do Cicero, que foi pln(;iario 
dos gregos, era languido nos «eu» 
discursos, lento no» seus i xordios, 
fastidioso na cadencia dos seus 
discursos, tardio cm oommover ; de 
Sencca, que os seus discurios ci am 
nomo areia si>m cal ; do Plínio, 
que tudo concebia o nada fazia ; de 
Virgilio, que tinha pouca imagina-
rão e usurpava pensamentos dos 
antigos ; da Ovidio, que era pouco 
llucute, e de Horácio, que ora im-
pudico. 

Os invejosos, moralmente falando, 
sempre foram pequenos; mas a in-
veja completamente personificada, 
pequena em estatura physica, mo-
ral, intellcctual, pecuniaria e, até, 
curta de vista, ó uma inveja muito 
perfeita, quo so deve ufanar da pro-
digalidade do pequenez que leve 
para comsigo o destino e não ou-
sar levantar a sua fronte contrahi-
da para a frondosa arvore do JATAIIY, 
a qual, pujante do verdura e de 
seiva b< n< llca, se eleva sobranceira 
e atterora, estiolando com a sua 
sombra a racliitica e enfezada em-
bai/ba que, na lucta pela txistencia, 
devo procurar para vegetar outro 
terreno que n&o seja o da prop>v 
ganda odiosa. 

Ora, como acimp. JS demonstrou, 
a inveja procurou empestar 
çoin a >ua baba tudo que tem sido 
grande o immortal ; portanto, o mi-
lagroso e conceituadíssimo Awu»iO 
>• JATAIIV, do ;pharmacobl!co Uono 
rio ilo l'rado[ cant inuar i a campcat 
glorioso na sua missão de bene&olos 
aiiiviuQdv os enfermos era iw minu-
tos e curando Tnsgss. ASTHXA, C O -
QUELUCHE, l l B U N i í W m , UMMJXl) E n u u -
QCIDÃI',. 

CANCR0C1DA A k . Cura feri-
da), oaBoros venéreos, ulce-

ras etc. 

Ao conimercl<\ 
Retlrando-me tempn-j /wmente pa-

ra Portugal, p ç j Miõtivo de enfer-
midade e u pessoa de minha fami-
4M, úèclaro á praça que, na ra^nâ«, 
curta, ausência ficam scimo mcuii 
bastantes procuradores o njeu an; :

r 
go « emprígadp José I,opei .vt>a, 
t i jgo c Joaquim José d<v Mivelra 
Amurai, paca iodou ou c u t e l o s con-
cernentes 4 U r o i de A. Pinto lí 
Ç„ de <ny> a j a itoclo. 

v t«ulo, 15 de fevereiro de 1^97. 
' 8 — 2 AUOSTINIIO KEBSAMUIÍ PIAT« 

« « m , s5o c w i 
radicalmente c o m o ».Kli-

( x t l r r l u ^ 

ÍQlle Antiitte* >.»- Atlrnu, 
n. W. Celi« do con 1, 

rua Direita, 

ir IMiHikJu« « Vidro» 

Trispirs. Hl.lv» .«, t um».—i:«sa di Rl 
»ou.—Kui ulialt*. Iii. 

Corretor uíUelal 

Estrvnm Fnt»oila, currlplcrlo no pntl-
meahf Irma dl rr*;l! do Ccruuierrlo; lo-

Mor.ell, ali,meda d. Trluiliplii/. u. 7. Cilia da 
arraio ». im ; Icl.fb.om UÎ o IAS. 

Ml'ITTit—Clrurullo drntlita 
•II»,ouro, ». d. ü| 

— tat«o do 
>|U!a(tel K|mtai. 

j^HBUMATBl 

t f t d£) Sucupira 

A' praça 
A (Irma abaixo asilgnada üeclara 

que, de conformidade ÓOÍII « » r a -
ções feitas em Contracto a vi-
gorar dn I* df| Janeiro do corrente 
anno, passou o soclo sr. l.luo llen-
ri(]UM» üento de Souza a comman-
ditarlo, ti odmlttlr&m corno socio 
fcolilarlo o soa amigo e aotlgo lute-
restado, o sr . Antonio Mai-quui Den-
to da Souza. 

Santos, 12 do fevereiro de 1H97. 
•I—2 IIENTII DE SOUZA 6í C. 

1 ' l n h o t .a .wi l fao 
Impotência, auetitla, estômago, 

fraqueza, ltua do Hosario, 7. 
(até 15) _ 

T T Q A T T 0 Camburi e Anglca u ua coqueluche 

K r . J u l i o I t rnndAo 
ADVOGADO 

Trata de causas eiveis, commer-
claes, criminaes o udvoga no jury . 

Acceita chamados para o interior 
do Eitado. Dá pareceres e occupa-
se de todo assumpto forense em 
primeira e segunda instancia. 

Kesidencia. rua de Sta. Isabel, il. 
Escriptorio, rua do Quartel, 2. 

M. 1'aulo até i 
A t ino S O N E M P R E G A D O * d o 

eo iu tue r c lo 
O sr. Luiz Clerc, no sou e t ino 

nocturno, admitto alumtios para 
aprendor francez, inglez, allemüo e 
italiano, por lüSOOO por mcz. Tra-
ta-se ú rua II do Junho, n. 8-P. 

_ (até 5 

I m p o r t a n t e e u r n d o 1 'c l to ru l d e 
<'nml>arà, de K. S o n r e * 

I.evo uo conhecimento tio publico 
mais um triumpho alcançado pelo 
Peitoral de Cambará, do Soma Soa-
res. 

Minha cunhada D. Leonidia Valle 
soIVrla. ha dous annos, do uma tos-
se muito forte, com dôres no peito 
o escarros do sangue. Ji muito de-
bilitada e desesperada do seu res-
tabelecimento, foi aconselhada a 
usar o Peitoral de Cambará, e, to-
mando este precioso medicamento 
durante algum tempo, ficou radi-
calmente curadr.—Fileno Gonçalves 
de Medeiros, fl 'irrua reconhecida). 

Os agoutes : Lebre, Irmão Sc Mello. 

C o l l e g i a lYo^tielra tia <àa»in 
JACAREHY 

Tendo se manifestado diversos 
casos de variola nesta cidade, allm 
do não interromper as aulas deato 
estabelecimento de ensino, resolvi 
transferil-o, temporariamente, para 
a visinha cidade' do Taubaté, ondo 
vai funccionar, desde hoje, na vas-
ta chacara do dr. Quirino de Cas-
tro. Nesta data seguem para alli, 
em minha companhia, todos os 
alumnos que aqui se achavam. 

No dia 20 do corrente, achar me-
ei na estar,lo do Norte, ás li horas 
da manhã, para acompanhur a Tuu-
baté os alumnos quo estáo nu ca-
pital. 

Jacarehy, Hi do fevereiro do 1ÍI97. 
3 — I LAMAUTI.VE D .LAMASE 

U S A E o e a i n b a r á e a n g l c a 
nas tosios 

C u r a d e a f feeeno p u l m o n a r 
COM o PEITOHAE DE I . JHDAHÍ, D E SOCZA 

SUARES 
Eu, abaixo assignado, declaro 

que, tendo me matriculado na l!s-
cóla Militar do llio de Janeiro, fui 
acommettido de uma alTecçâo pul-
monar, que me obrigou a abando-
nar os estudos. Náo conseguindo 
quo o» remédios receitados medés-
Beni allivio, recorri ao Peitoral do 
Cambará, de Souza Soares, o cm 
tüo bòa Itera o Dz, que dentro d e 
pouco tempo mo vi completamonte 
curado de uma enfermidade qu», 
dia a dia, me arrastava ao tumulo. 
— I Ü I J L CESAII FERREIRA DA CRUZ. ( F i r -
ma reconhecida.) 

Os agentes : Lebre, Irmão St Mello 

ACUA DE MESA. Peça se em todos 
os calés, botequins e hotéis etc. 

A"H p e q u e n a s runs«» g r a n d e * 
ellVUtiH.—As relações nrdinarir.s da 
vida social süo muita3 vezes inter-
rompidas por mui pnqueuos acci-
dentes, succedendo amiudadas veztts 
que um convite para jantar, ou para. 
uma reuniáo ou uma entrevista parn 
uegocios deixam de s r acceitus po r 
causa de uma simples enxaqueca, 
uma nevralgia. Pois, se é oorto> 
quo consideramos accidentes puqu&> 
nos uma enxaqueca ou uma n o . 
vralgia, nSo podemos no contrar ' .o, 
dizer o mesmo das dfires a t r j z u » 
que as acompanham. Cremo* , pois, 
opportuno dar a conhecer ás pes-
sou« que ««tüo sujeita» a- taos en-
fermidades o seguinte tr,eio que t't 
tão eflicaz quio ínodeo iivo u sim-
ples : logo quo se deeAarar umu en-
xaqueca. tomem-su duus ou très po-
rolu» de essenciu do tercbinlhina, 
do dr . Clertan c. qua»i sempre ha 
de desapparece; Cm alguns ins tan-
tes, a mais \ iolf ,nta enxaqueca. 

Este reriedio n i o é infallivel.mas. 
podemos aflirmar qui' cm dez c a -
sos pudemos conseguir cuiar oitur 
vez&s. 

As pérolas de terebinthina do dr . 
Clertant vendem-se em vidros que 
contém cada um :i0 pérolas: isto é„ 
quanto basta para curar dez enxa-
quecas. 

N a n i a C r u a d i s l ' u l m e l r r i » 
Grande labrica du fogos arl'.ilctscg 

do todas o i qualidades, xor.timento 
completo de foguetes, n . 1 2 e 
para :i$0«0, 431)110 e Gg'.KXl ú dúzia. 

Vende-se e acceita-au encommen-
da de fogos para fçiias tanto ncstat 
cidade como e m nutras do Estado. 
Vende-se t iR&em uma casa com 
grande c U í a r a para família de tra-
tatr,e»io, situada no larao IS de No-
vembro, desta cidado. l 'ara maia i» 
formações, dlrV*lr se a lakí K» <j,. 
fogoi. 

SAAIA CRUZ tus P A L H I I H A ' , 

iUCUPIIt \ l'OMPOSTO.Cur a o rheti-
® mui).mo articular e agíiJo 

A* p r a ç a 
«irraon t i « > i « . A I [ i , „ „ «er.oia. 

l u r l r u i j i n i n . l . d u . , < l o K | U > „ 
phon»,-«..rn>~, r o » a u i l r a m „ M l „ 
pr*X* e a » HUI «'J .I , , , . d „ • l l | l . , | . r «»» torm«ri,m w> . • 
« • n r r c l i tf. i.inlhcrlu. aurlTf.nrl» 
o rrlajaarlK. ir.i, . Ormn d i U m w 
•V « . uno « r i r t o i i « >lB«nir . n , 
do n i : i « a t i ' , t n n t r | a i u n d > „ r > l a k ^ . 
ICFlMeal* dn Importa*«, e venda da 
«wetM-a ramo. de n « ( W | . a r . t a rnpl-
l«l, n rua do ••«•p|o|a. a. 1«. cou, 11-
Hal «m M. PAI t a , no L t a u * !>• 
TIIKaol 110. « », n ntitti-lx em fa r t a . 
M, rua Blrk.r , u . 

Bio dv J a i l l i r a , TA de j ane i r a dc-

rjANOKOClDA MUUHA. F.' n melhor 
preventivo das moléstia» vr-

» t e i i basta umu simples lavagem, 
para evitar o c o n t a t o . 

A' praça. 
O alAlxo. assigna,lo declara que 

uor ralUiciineuU) de 1p.11 socio 1 ' rJ ro 
Augeli, prcKoiieii-se a balanço, iudi-balanço. judi-

uolhad,o«, pa-
do massas alimen-

ciat ao, armazém J o moliiadxj«' pa 
dwia e fabrica 3 1 

(icias. 
Por oombinaçáo cora a viuva e 

c u r P . j o r do orpham, tloou o abaixo 
'.aalgnado com o negocio de mo-
lhados e padaria, sendo, portanto, 
responsável pelo activo e passivo 
da casa. 

Por meio dei te convida aos Inte-
ressado» para, dentro de oito dias. 
apresentarem »uas reclamaçõea. 

S. Itoque, II de fevereiro de 1897. 
3—3 IloHcmni LoDovicn 

IOI .ESTIAN d e ouvido«. 
V a r e a n l a , n a r l a , l i n g u a e 
NypItllllleaN. KapecialisU, dr. 
L. de Souza (.'astro, com pra-
tica nos hospitaes de Paris, 

Vienna o Italia. Cura a ozona, aup-
puracõo» chronica» d e i ouvidos etc. 

jlta chamado» pari 
deste Estado. Consultas 

>ara o interior 
tas de 1 á» 3. 

Comultorlo, rua do Palacio, 3 (en-
tre o tyrgo do Palacio « a rua 15 
de Novembro). 30—.'j 

> 

f 

ò 

' l ' u b e r e 
CURA DO PEI 

Attesto o ii 
gailo com b 
Peitoral de C 
Soares, em i 
via< respiratc 
caso de tu bei 
foi radicaim 
preparado, er 
tles, residentt 
Miguel, n. 46 
ItiiiEiRO capilf 
(Firma recon! 

Os agentes 

U S A E " 

CSonorrliéaH. 
ment i 

Tratamento 
d r . Vlriuto II 
1 ás 3 horas, 
n. 28. 

<âonorrhétiH, 
In tuem 

Tratamento 
«Ir. Viriato III 
As 3 horas, r 
n . 2(1. 

JTL 
AO ELElTOr 
Nas elciçtV 

tinctos cidadã 
T e n e n l e - e 

«(íiielro/. Cet 
'1'enenle-cti 

r e l r u . 
São elle* d 

levantes sen 
blicano e ao 
6 - 2 Ele 

DOENÇAS si 
do Ca 

CYCLISTAS-
gottamente 

•cançaço éinc 
:mento a Atj 
imaia rica em 

Ri', abaixo a 
de 1* de jane 
em doante, | 
Horat io Nam 

S. Pa:4o, Ii 

l 
Nós abaixo 

camos a est 
com que tcm< 
ciaes que con 
dada, que pri 
1' do janeiro 
a firma de Ila 
-á rua liarüc 
Ifl-A, para o i 
« molhados a 
•çfio á firma i 
ÃI)Teu Machad 
commanditari 
Jllachado, cont 

S. Paulo, 16 
lIORAi 

3 — X 1'AULO 

4» 
Para excitai 

cal-o ou purg 
las anti-dyspe 
zelma i n . ' 

Para reanín 
testino», é i 
dygpepticu*, ti 

Para as ali 
fastio, nauseai 
forças, é usar 
pépticas», do 

A língua 6 
Ro ; para con 
iwm paladar, 
ti-dyspoptican 

Para a rege: 
do sangue, ue 
giriosas», do 

Depositários 
Mello. 

'Ultima carta 

E D 
O d r . . i« io Thi 

Julx direi 
• e s t a t aallal 
lo ele. 
Faço sa'iber 

edital vlrea'-. ' 

To 

Fa' 

interessar (,'U. 
mingues de i)l 
dirigida a peti 

. Exm*. s r . ju i í 
Joaquim Domii 
leza fez com 
Mattos um con 
em que obrigo 
ta uma casa nt 
zes, freguezia 
•gando-lhc a m 

uatro prestai 
o ser paga ui 
•assou, sem qi 

e consta 
Maria Carolina 

•der o prédio e 
•o peticionário | 
•quer alienação 
« io ; e requer 
<k> o seu prot« 
éieUe inteirada 
ro l i aa de Mat 
jpeíos jornaes, 
conuecimento 
res»*. Do defei 
Çauk>. i l de f 
J . Capote Vale 
tampílha de di 
mente inutilisa 

•o termo na tü 
Paulo. 13—1—1 

i t o I ' oHlcio. S 
r ó iro do IM97. 
ltí((u ««giiia-»e 
do tAor segetin 
reiro de <8.r 
compareceu o 
Valente, proci 
Domingues de 
por elle foi t 
como de facto 
•qualquer aliem 
iria Carolina d 
Nerrenos que p 
IPerdizes, no» t 
oITerece, que ' 
«leste termo. E 
aigna com as t 
lizardo Cotti, e 
J. Capote Vuler 
a i Silva, Antor 
qut< chegue a 
mento de tod 
mandei passar 
• t u e aerá ulflxai 
t u t w , e out ros 
«ni.V» puiilicad 
liado e pniiiadr 
1'aulo, «u» 10 d 
- E u , Joio Ai 
«reventer j u r a m 
«u. FelizbTdo C 
acre vi—0 ;u l z <1 
ma: dt MeCfo . 
» - ! (17, 2C 
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O C O M M E R C I O DE S. P A U L O 
T n f i e r r i i l o s r l u o l p l e n f c 

CUKA DO PUTORAI. HE CAUSARÁ, I.E 
8 . SOAIIIS 

Attesto o ju ro qus tenho empre-
gado com brilhantes resultados o 
Poltoral de CaaibarA. do ar. Souza 
Soaras, mu diversas alTencôea da» 
viai retpiratorias. sohresaliindo ura 
caso dn tuberculoso incipiente, que 
foi radicalmente curada por este 
preparado, em Virpinia Maria Mon-
de», residente na llaliia, d rua S. 
Miguel, n. 40.—Dn Airnnoo MK.NDFS 
IIIBEIRO capit5o-o3edico do Exercito. 
(Firma reconhecido). 

Os agente?, I.elire, Irn&o & M 11o 

o (Jambarà e Angico 
i>as bronchitea U S A E 

K o n o r r l i ó a H , e j s - l I t c K « « x t r e l t n -
i i i e n t o x d a u r e l t i r n 

Tratamento o?p riol e efficaz pelo 
d r . Viriato llrandã». Consulta« de 
1 As 3 horas, rua 15 de Novembro 
n . 28. SO—12.. 

<ionorrhénH, oyst l te« c rNlret la-
tnoaen lo »I« u r e l l i r n 

Tratamento ospccial e efflcaz pelo 
d r . Viriato Brandão. Consultas de I 
As 3 horas, rua 15 de Novembro, 
n . 2«. _ 3 0 - 7 . . . 

J u n t i i a h y 
At» ELEITORADO INDEPENDENTE 
Nas eleiçíie» d>)2i, votae nos dis-

tinetos cidadãos : 
T e n o n l e - c n r o n e l M n n o e l de 

^ i i e l r o z l<'errt ' íru. 
Tenenle-coronel SeliaHllilo í e r 

relru. 
São elle* dotis cidadãos com re 

levantes serviços ao partido ropu 
blicano o ao município. 
6—2 Eleitores independentes 

DO E N Ç A S S E C « ™ T A S . Façnm u»o 
do Canoocüta Moura. 

CYCI.1STAS—1'ara restaurar o c 
goltamonto muscular e evitar 

•cançaço ó indispensável usar hábil' 
emente a Atjua de Mesa, que é 
unais rica em phosphatos. 

A» publico 
Eta.ahaixo assignado. declaro que 

de 1* de janeiro proximo passado 
ein doante, passei a assignar-me 
HoraOi° Barreira Machado. 

S. Pa.'"4°. I® de fevereiro de 189 
HORÁCIO LÏANHFINA 

À ' j r u ç a 
Nós abaixo a s^gnad"« commuai 

camos a enta pr.'Ça e As demais 
com que temos reU."õt» commcr 
ciaes que constituímos a socie 
«lade, que principiou a Vigorar em 
1* do janeiro proximo pasmado, sob 
a firma de llarreira Machado « 
A rua Marão de lUpotlnintfa 
15-A, para o commercio de seccos 
•e, molhados a varejo, cm substitui 
•çíío A firma individual de Paulo de 
Abreu Machado, licando esto como 
commanditario, c Horácio Barreiro 
Jlachado, como solidário. 

S. Paulo, Ifi de fevereiro de 1897, 
IIORArlO lÍAIIBFIRA MACHADO 

3 — 1 PAULO DE AONÏII MACHADO 

( t m e l h o r . . . 

1'ara excitar o estomago, ref.es 
cal-o ou purgal-o, é usar at «1'ilu 
Ias anti-dyspepticas», do dr . Hein 
z e l m a i n . 

Para reanimar e beneficiar os in 
testino«, 6 usar as tPiluias anti 
dyepcpticiLS, do dr . Ileiuzelmann 

Para as aflecções do estomago 
fastio, nauseas o exgottamento de 
forças, & usar as «Pílulas n n t i d y i 
pépticas», do d r . Ileinzelmann. 

A lingua <5 o espelho do ostoma 
qço ; para conserval-a limpa u com 
iiom paladar, k usar as »Pílulas an 
tl-dyspepticas», do dr. Ilolnzelmunn 

Para a regeneração o purificação 
do sangae, usar as «Pílulas ferr.u 
giriosas», do dr . Heinzelmann. 

Depositários : Lebre, Irmão 
Mello. ^ 

C e r n i d o 
' .Ultima carta n . 60 '.'? ? 

A N N T J N C I O S 

A o * KfH. ei)|il(nllHt«H - 0 dr . Ja-
* * c o 0 de Miranda e J. Piedade. 
com escriptorio dn advocacia nesta 
capital, largo da Sé, n. 1. sobrado, 
encarregam-se de prouipta liquida-
ção do dividas liypothecaries. co-
brança» dos respectivos juros e 
quaesquer outros serviços forenses, 
mediante honorários modicos. 

i o ^ ; 
TQAIXKIIIOS, mantas para cavallo 
• " e tapete proprio para escadas « 
corredores, vendem-se na Kabriea 
de Tecidos f ant 'Anna, rua Florida 
- B r a z . 5 - 4 

4" 3 4 . Grande Loteria-ria Capital Federal I*j'ptnla<ll<) HA i]v|>»i>tIcíio d«» 4 laIraso 
raia» 

H I K N I O N i l O K 

FEUIIIFIICAS por oxcolltncía íão 
as pílulas de Carlos Erba — Pre-

vinem oon'.ra as febres intermitten-
tes.— liarui I & C , 2. rua Marechal 
Deodoro. 

GHAÇAS A DHIiS que 
o 

illuininou 
num momento do "graça ao pliar-

maceutlco Carlos Erba, temos agora 
um seguro preventivo e um efflcaz 
curalivo contra qualquer febre uas 
pílulas febrífugas ecotiomicas do 
Carlos Erba. Louvado seja Deus.—Ba-
ruel <5; C , 2, run Marechal Deodoro. 

HIPPOLYTO VANNIEH, p rofessor 
do piano n harmonia, me ios 

abrevlativon para Iftra mi i i ic i&pr i 
ineira viata. liua de S. Juão, MH. 

3 - 1 

E D I T A E S 

O tlr . . ' « " O T h a m a » d e M e l l o A l v r » , 
l u l E t 1 « d i r e i t o . t ia p r l m r l r n m m , 
• «•ata I a p l h t i <•» l o l n d o d e « 
lo etc. 
Faço sa'í>®r aos que o prese i te 

edital vlren.''. e cujo conhecimento 
interessar (,'U"*. por Joaquim Ifo 
mingues de iîli yeira Belleza, me foi 
dirigida a pe t ição do teôr seguinte: 
Kxm*. s r . juiz d a orimeira vara.— 
Joaquim Domingues de Oliveira Hel-
leza fez com Marli Carolina de 
Mattos um contracto drf empreitada 
em que obrigou-se a faz.ir fiara es-
ta uma casa no bairro das Perdi 
zes, freguezia da Consoiação, pa 
^ando- lhe a mesma 22.000SOOO sm 
.quatro prestações, e, na orcasião 
d e ser paga uma das prestações, jA 
{lassou, sem que ella losse satisfei-

a, e consta ao peticionário que 
.Maria Carolina de Mattos quer ven-
d e r o prédio em construcção, vem 
•o peticionário protestar contra qual-
iquer alienaçlo do mencionado pré-
d io ; e requer a v . exc. que, toma-
<k> o seu protesto por I t rmo, seja 
áleUe inteirada a mesma Maria Ca-
rol ina de Mattoi e seja pub!ie*dú 
peios jornaes, para que chegue ao 
conhecimento de quem tiver inte-
ross*. Do deferimento. H. R. M.-S. 
íjaulo. 11 de fevereiro de 1897.—A. 
4 . Capote Valent?. (Estava uma es-
tampilha de duzentos réU, devida-
mente inutilisada). D. A.—T6nxí.-|io 

•o termo na fôrma requerida.—São 
Paulo, 13 - Î—97 .— N. de Almeida, 
/ t o !• officlo. S. Paulo, 13 iLe feve-
r<tir<i do 1897. — A. Aiaujo. B lo-
lüffo seguia-se o termo dn protesto 
do tfor «egi'inte : Aos 13 de feve-
reiro de 16.17, em meu cartorio, 
compareceu o /ir. A. J. de Capote 
Valente, p r o c u r a r de Joaquim 
Domingues de Olivera Belleza, e 
por elle foi dito que protestava, 
como de facto protestado Um, por 
.qualquer alienação que faça ü. Un-
iria Carolina de Mattos, da casa e 
terrenos que possue no bairro das 
'Perdizes, rio» termos da petição que 
oITerece, qua faz parte integrante 
«leste termo. E uf1 eowa disse, as-
• igna com as testei^uoba«- Ku, Fe-
lizardo Cottl, escrivão, escrevi.—A. 
J. Capote Valente. Manoei lebouças 
o.t Silva, Antonio Gless. — t. o a r . 
qun chegur- « — — t 
mento de 

Antonio Uless. — u, 
ue a noticia ao c o n W 

ile lodos os Interessados, 
«mudei passar o presente edital, 
, l u e «era affixado no logar do cos-
ti, 01«, e out ros de egual tedr, que 
sei.%0 publicados pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de S. 
Paulo, atis 10 de fevereiro ^e 1897. 
—Eu, toto Augusto Kerre^a, es-
crevente ju ramentado , o escrevi. E 
«u. Felizardo Cottl, escrivão, sub-
screvi—O Juiz de direito, lono Tho-
maz dt Me ih Atues. 
» - i (17, 20, 3)) 

T l í í ^ í KS—E' só na antiga n aere-
•^-'ílitada easa ECONOMIA DOMESTICA 
A rua Jo»í Bonifacio, n. I I , que sc 
concerlaní, ao gosto do freguez 
leques, cryatal, porcellana e qual-
quer objecto do arte. em prata, 
bronze, alabastro, madeira etc. Ilua 
Jos6 Bonifacio, u . I I . 6-
T [ q u i d a ç A e M c o i n a i e r c l n e M . -
*-*lirane«s amlcaveis ou iudic 

Co-
branças" amigavois ou judiciais, 

liquidações sociaes, concordatas o 
outros negocios referentes ao com-
mercio, accoitain o dr . JACOB DE MI-
HAMOA o J. FIEIIADK, me.dianto r.oti-
tracto prévio. Escriptorio, largo da 
Sé. n. 1. sobrado. 15 - G 

cí.zinlioira PRECISA-SE de uma 
para um casal, que durma em 

easa dns patrões. Paga se bem. Hua 
da Liberdade. II 3—1 

PÍ L U L A S F E B R Í F U G A S , economi-
cus. de Carlos Erba—Previnem 

e ruram as febres palustres. Baruel 
& C., 1. rua Marechal Deodoro, 

QUE FEUHES ! JA não lia mais 
febres ! E quem tiver f< bre, 

tome a3 pílulas febrífugas cconomi-
eas d>. Carlos Elba. — Baruel & C., 
2, rua Marechal Deodoro. 

Vcntlcin se duas casas, na rua 
da Consolação, n. 228-C, com 

terreno bastante para chacaia. 
Para tratar na mosma, com losí 

Joaquim Comes. 15—3 

V 
KNDE- E um negocio de seccos 

dario, n. 12 (Pary). A casa tem con-
tracto. 0 motivo não desagradará 
ao comprador. 3—1 

Vendo-se uma, bem monta 
da, por preço inodico. Para 

tratar, neste eicriptorio, com o sr 
Antonio da Hoctia Uibciro. l e n d n 
a d inhe i ro . 

I N T E G R A £ S 

JE X A V Ã ® 
S a b b a d o , 2 0 d e f e v e r e i r o d o 1 8 9 7 

Joga ífirnonto com 311 «00 billu tes o d i s t r i b u o <> l < t l p r e t a l o a . 
Ilecommendo ao publico esta importanto loteria, esperando que vi 

bileui esta Agencia, onde sc oncontram A venda os bilhetes. 

B U A D I R E I T A , 2 0 
e CASA FILIAL 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
1 'or r t ' lo , c a i x a 11 (S 2) J» E> t S S.O 

S i n a p i s m o instantâneo 
ou 

P A P E L SINAPISALlO 
Preparado por 

S c h a u n i a n n & M e i s s n e r 

3 . í P & m C ' » 

E* egual ao importado do extrangei o, de preço muito 
inferior Aquello e de effeito seguro \uu ' le-se em todas as 
phariuai ia.» o drogarias. 

A m s a b o r o s a , a p e r i t i v a e 

T Ó N I C A 

Em vista da baixa actual do café 
em grão, resolvemos estabelecer de 
hoje em deante cs preços ab&ixo, 
até que haja sensível subida ou bai-
xa. 
15 kilos em sacoos de 7 \\ l kilos 
í 5 kilos cm pacotes de 500 grammas e 1 kilo 19SÖÖÖ 

R U A D I R E I T A 
C A O T O D O 

S . P a u l o , 2 d e f e v e r e i r o d e I8 ( , )7. , ' ] ' - s a b 

MiMii) nmk 

A' lavoura 
l.<ivantam-se em 

préstimos hy 
poth°carios A 
LAVOURA, em 

bôas condiçSes do prazo e juro, 
com r.restezo. Tratar com Josí. Vir 
gilio M Machado. Ilua de S. üento 
l£. sobrado, i a i \ a Postal. 36«. 20-2 

P I A N O 

Vende-se. um, opanua com pouco 
mezes do uso, c i tando em perfeito 
p.stado. Para v i r e tratar, na rua dos 
Andrailas, I. 3—1 

T r a s p a s s a - s e 

( • r i indp i l o t c l rir 1'rnii.;«, « n 
s - CorloN d» fSnl i t t l , o melhor 
j |otel e maii bem r.freguezado des 
ha cidade. Dirigir-se A proprietária 
do mesmo, I). Marin Nebout, na rua 
Visconde do Pinhal, l l , em S. Cai-
toB do Pinhal. U - l 

DOS 

i r m ã o s K a m a z z o t t i 
D E M I L Ã O 

0 AMARO FELSÍNA RAMAZZ0TTI ,que tanto favo 
toai encontrado no publico pela» suas exceJIente» 
qualidades, é recommenJado aoa que soflrem do 
oitomago o do difllcil digest ío . 

Esto licor, pelas atias qualidades tónicas, com-
posto na base de iubi tancias vegetaea, í muito ro-
commeudado corno a bebida mais gostosa ao pala-
dar e mais indicada comc aperitiva. 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PE1.0 

E s t a d o d e S ã o P a u l o 

DOMINGOS DEL MUG UIO 
40, Rua São João- 40 

S Ã Ê J P A U L O 

C o i i i l » a t e a i n u j » -

p e t e » < ' i » e 

« l i s p t ' p ^ i i ' s 

P h a r m a c e u t i c o A l v o s C a m a r a 
Formula do d r . V h t u r d e r a r v ã l h * dislincto esprulllitUi ds 

mol.-iliaj íc c11.0) r n S. Paulo 

Approvado judo Imlüuto Sunilario Federal. Ei-jircjado' 
Ws hasjiilaes d'> Exlado dt S. l'auto 

E' .ilurisiiii-iilo o com matido sueeesso empregado por 
cistiuctos elinicos nos bob')"';, gonorrheas chrpnieas, hau-
ban. eimerot si/phiiit.. »»*, enipii/nis, darlros, fi rulas reeen-
/••se aiiti'i Ii •:, rluniiuitismii • iijiitln, rhrouien ijoltoto, para-
t'jsins rhi 

K' en 
rua Mare.chíil Deodoro, ::; 

., mu. pu ni, syphiliticus 
nas s e g u i n t e s d rogar i 

A1 ve J 

Üaruel & C., 
ir/.a Silveira iSi C., rua do C)ui 

l.iiua . C , rua do Itosario, u. 
ri:a Oiraita, u. 7; Maurier <£ 

E 
a o o D s e l í i a d a 

d i s í i n c t o s m e d i c o s 

p r e f e r i r i a p e l o p u b l i c o . 

B-^neonlrii fce n u ledoM ow rnfre ' , Imi-
t r q u l n « , liotelH e tc . 

mercio, 11. 6 
panhia d' Urogas. 
do Commer vt, 7 - S. j'A!'I.O 

Magalhúes, l.uein & C.—CAPITAI. FEDERAL. 
Tlwcphii 'j d. Mo»'' iros A C. -IlHEflABA. 

IWÄWRttV.,,'-.. . . r-MTM.'! • " • • ̂  • . — . | ̂  v - -. 
i i i l . i i l i i n r . í . p „ » l e a i > if< J< l i l , i , W i , 

7; Com-
C., rua 

grosso: P H A R M A C I A D O C â S T O R 

e B A R U E L & O . 

" Ä - T f A ïïbO MAM.JSCMAJL, î D E ' D D O B . O - 2 
3» e sab. 
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L o j a d e F a z e n d a 
i L S E R T O E 0 L L Í . C S 

Grands liquidação pea 
DO ST. CK ANTI00 

â P R E Ç O S D D C U S T O 
Acaba de chegar um grand,, eo. tim -nto d.) 

Fazendas de lã, (merinos, voihs, aïpaoas etc.) 
C r e t o n e s , m o r i n s , a.to3,lh'i<los, c h i t 

c a s s a s , f u s t ò e s , c o l c h a s e t c . 

A L B E R T O B O L L A C K E m d e 
3 - 2 

• 
m 
> 

ê» 
M 
m o 

m 
m 
m 
S3 
O 

Oi p r o p r i e t á r i o s d e s t e c o n h e c i d o e s t a l i e l e c i m e n t o a v i -
s a m a o s s e u s n u m e r o s o s a m i d o s e f r e g u e z e s i j u e , r e s o t e e -
r a m f a z e r u n a (i l t ANDE l i q u i d a ç ã o d e c a l ç a d o s , d o s a e r e t i i -
t ad )S f a h r i e a n t e s C l a r k C o i m b r a , p;ir a t i ç a d o c ^ a v a r e j o 
o s q u a e s s e r ã o v e n d i d o s [ 'or : í0 % m e n o s d o s p r e ç o s a ç t u a e s , ' 
e m v i r t u d e d a s q r a n í e s r e m e s s a s q u e u l t i m a m e o t d r e c e l > è -
r a m , e a i n d a t ò o j n a A l f a n d e g a eua d e s p a c h o . 

P R E Ç O S 
IJorz ' g u i n s , so l a 
D i tos 
S a p a t o s 
D i t o s 

? r o s s a 
f ina . 
g r o s s a 
l inu . 

M B I L ' I Î C Â S H Î T E . C - C / Ï M S A Â . 

B o r z i 

S a p a t o s 

, 'Uins v e r n i z . 
b e z e r r o ile c ó r 

.10 S DOO 
2 8 S 0 Õ 0 
Ü 0 3 D 0 0 
a . ' i s o o o 

: i o á ( ) 0 o 
3080110 
Í2ÕS000 

Productos da Fazenda Santa Etelvina 
GRANDE SERRARIA APERFEIÇOADA 

E . F . C e n t r a l d e B r a s : 3 

M A D E I R A N A C I O N A L 

I i 1 5 Uu 

S . P A U L O 
1 0 - a . . 

Suppressão 

como sejam : v 
rnaln qun diz ri spritu 

S r r r a r f u , Invrndii r nppaic l l i i idn 
gas, barrotes, caibros, taboos, porta e 

iirt'j de maiT. naria, i'.ipi irlio^aiiir 

o da Queda da Pcllo 
S/.#ite prcioift 1'ojt icol* CDÍtõ qjs 

cs G a v a í l o s 
d°Fo<ro. 

N E A U 
o M u l a s 
40 Anãos de Êxito) 

S E M R I V A L 

Moléstias dís rins, f g i f y baoo_ 

VIAS U R I N A R I A S E T C . 
A Agua dn. I.itliina Phosphatada, 

do notável clinico dr. I.uiz liar-
rstto, c preparado pelo pharmaceu-
tico llocha Azcvcdi-, 6 muito elficaz 
para debollar esta« mokst ias . go-
zando ainda da propriedade de «er 
ligeiramente purgat iva. 

E' agradavel ao paladar, p 
por isso «er usada nas refeições, 
miii^jrada com vinho. 

São depositários d u l a Agua a 
Pharmacia Normal» e a Drogaria 

d« liarucl & C., nesta cidade. 
3 0 - 1 2 (2 v. p. s . ; 

N V P I I I 1 . I S • 
vias urinarias, útero e cirur- " 

f/ia em ijeral 

DP. Viriato Brandão 
MIDICO E CinORGllO 

Da Esto l i Mrdlco-cirurnlrn do Porl», 
com pralic» n o i hoüpiUes da 

Kuropa 

Consultas de 1 ás 3, rua 15 
de (lovcmbro. 28. Itesiden-
cli , rua üulv&D Hueno. 31 II. 

1 3/1—11.. 

C a s a s á v e n d a 

Vendem-se <(uuw.) e.asas ,í rua das 
almeiras, ns. 83, H5, o 37, cem 

S.res linhas de bonds d p o r ú . tíüu 
usas muito bú .n a vendem se por 

preço modlco. 
Trata-se com o corretor Kstevam 

Estrella. 
Escriptorio, l'r»ç.a do Commercio 

—Tcicphones, ns . 342 e 3IIU. 
Hesidencla, Alameda do Trlum 

plfO, 7. 1 0 - í . . ' . 

S I T I O 

9 5 , E u a d a Q u i t a n d a ? - 9 7 
R I O P E J A N E I R O 

Fornecedores do arcebispado da capital íederai e de 
todas as dioceses dos Estados 

Primeiro estabelecimento e o mais sor -
tido de alfaias , paramentos e todos o s 
pMeclo i concernentes ao culto Divino. 

Omc 
Na margem da estrada d s terro ~ í , Í ê , . , „ . . u u . . . j 

Central, perto d a estseso de Sa- 0 m c w a 8 ile p a f a í f í p n t e i ^ o , h a t j n e l r o , e s t o f a d o r , 
baúna, vende-se um «itlo com «o e t c . , d i r i g i d a s p e l o a r t i s t a m a u a i i l l t f o e p r a t j w ) d o R n a » l | . " 1 

K ^ i , r ; ^ , 7 s e o T n ^ a ' d e m a ò : l G r a n d e s o r t i m e n t o d e i m a g e n s d e t o d a s a s i n v o c a ç õ e s 
rada, c a u s p a i . a m a r a d a s e d e - ; 0 d e t o d o s 0J l l i a iâ o b j e c t o s religlOSOS. 
r , í t ç ' . ^ ^ S n f f i ' • B l i c a r r ^ m - i e d e m a n d a r f a z e r a l i a r e s , s a c r a r i o s , ora to-
coru Ma.. ^ ; , ^ M u a i X À r io» t» tt^advif» QI^ o i a r p w r e , d e t o d o s 

L e n h a b r u t a e r a c h a d a 
CR VÃO VEGETAL 

C A S C A S D 2 A S e i C O , P A U S A U £ B p a r a c o r í u m s 

C E R Â M I C A 

T I J O L O S IS T S U L ^ Í A S 2 5 3 I P 1 S C 2 & E 3 

P R O D U C T O S D A S F A Z E N D A S 

santo antonio e pyragibu' 
»os KiLOUETBus 83 e 8K—li. >'. Moroouhana 

( B r a n d e f a b r i c a d e c i s s n t a c a c s & s t r u c ç í o ) 
C J i . T | 

V l r ^ r t n e r x l t n c l a . Ikc<lra b r u t a e a p p a r c l l i a d a 

Propriedade do coronel Antonio Proost Rotiõvalno 
Uníco agente : 

Manoel Lopes da Silva 
R U A D A B O A - V I S T A , N . l i - A 

Caixa I34—TH» ir. AVLH 
S. I M ! fl.O 

!Vo(a—O «ffonte « rpprrscnf/inlB do propr ie tár io está habilitado -i t ra ta r do todos os n r -
gorios roneernen tps ás farendas Santa Dtclvina. Santo Antonio c Pjra^ihti , rpreln-r rec lama-
ções faicr contractos de foni^cimrnto dos productos. Tem a m o s t r a no cstrriptorio; unrante 
qualidade t prompta e i e c u ç ã o dos pedidos ai 2 v. p. s. 

d O s P ó s d 8 

I scbít.tu« o Cáustico 9 cura rjtcij-
' mesteeoDoaecidiuiLiinauquciras 
1 iiiTu « Mtijru, aã T o r c e d u r a s , 
1 C o n t n H õ c B , T u m o r e s c1 

j I n c h a ç õ e s dr»a p e r n u » , ~ 
' E r . p a r ^ ' - ä o , S o f t r t - C a i i n r . » , * * r a -
I q u e - e Bnçr.rcritameuto dsB pernas 
' doa pv a. etc.. lera ojosionir cscíumi chaga, n; n A c tsra faz-se com a man m i « , / « « . 
I queda ä* p<ll» »esjo dornte o tr.ta,,^. | toi,Mm Ir^Trlir^iTa^aTo^. 

Deposito eia P a r i s : PLarnaeis GENEAU.rniSt-Honoré 
" ' > € > £ > € > 

Os resoJtados rztraordioarios qwe 
tem obtido uas tftvusac A t T e c ç C s s 
d o P e i t o , os C a t a r r h o t , 
3 3 r o n c b l t l a f M o l é s t i a s d n ' 
G a r ç a n t a , O p t i t a l m l n , etc., 

u2o dão log.tr i coacurrencla. 

D e s a p p a r e c i d a 
Df.êapp.ir ci.u, n . - t i rapil-j), To-

nlnjla M ilia, r m u.'r.a filha <'e suis 
an i :os ; n u rxi.jriiJo Tonil la llc.r. 
tulo, «"lii-sft m faz ni l j SB: t i 
Kita, propriuilaiàn • os s-s. \ et r « 
Vjar.iirtdo, viiia lloc.fim, linlia Mo-
gyaoa. 

O irm cacoEt;^l :), oa soulier ij« ( 
3.MI para.lciro, q.i(-;ra liizer-liifi r^u«. 

para a I'sjeiida iupracita Ja, ou I 
dirija-ne a Severiano Orastes d« 
Souza Slöirelhs, rua liireita, 25. ' 
1 - 3 . . . 

O p t i m o i i e ^ j c i o 
Vonde-se, com minta vantatfftn 

ao comprador, n «âra iu le l l i . l r l 
Kra t . i l , em Mt ^y-mirim, f a i endu 
nju.to a .gocio « i lemaadaudo <1« 
pequeno capital. IS—» 

S i t i o a v e n d a 

P h a r m a c i a 
V?nde-8B uma phar^at ' - . . , niiin» 

das pr incipies ci '?.des do (iinln 
dente Rftado ; 4 ^ u i t a afJ-et.'iif/.ii.!a 
t colloc^rta íiiima rua e ponto, o 
que ha <le toolbor. 

1'ara '^formaçrtü», ua hrogaria, í 
Vtndç.ja, r " r preço n iodko um , " l l d t j Commercio. 

>&«. a tre» liguas dn Jacurehy; a o . 
t.airro do Varadouro, com luatrp.iii-. 
'•.". losar para moradia, b t a s aftua • I 
•In?, terrenos (.•rtüii.siiuua u proprio» | 
para café. ooiapifcUmeute livras do) 
ui'»<!a, iodo cohíTto de icatla vir-
i;c.m e comtanrfo de flO a l q u e i r e s ' 
ineia ou menos, 'te plantio d>: rut- f l l u ^ ^ i i ^ n l l n a R o r n y i n a . n 
llio. ü» '"m pretender dir i jas», oi | i g ^ofcr,,,!-, 
Jaoarchy, a Joaquim Manoel de An-. E j t , , „ , u r o C omm, : nda-» . pelos 
drado que está lul.iliU.1o a c a r ) M a a I , e D t e i commod«, . todo . P 

completa ; n f - r m » ^ o a rc. pe.la. « .» , j a n «l la . e no centro da cidade, 
aos p opne tanos dos mesûio.i terre- " 
nos, Konsi>ca, UragaSanl'Anna ft C., j 
no (tio d« Jaii.i.ro, rua Ttitoi.hilo i J(l 

Hoiei Nictheroy 
Para lamilias e viajantes 

com 

Ottti^i, 67. 3 0 - 1 

' l" 
l i m o n a d a d e g o s t o agrE l a v e i o m u i t o r e í r l g c r a n t e . 

O» P Ô S D i l R O G E con, irvam st; inf in i tamente sem se 
alterar. Empregam-se ' dei indo o conteúdo do vidro em 
meia garrafa d água, deixando em contacto duran te uma 
hora, ou melhor dr- noite p a r a o d ia ; rolhar a gai rala qu:uido 
se desejar ter uma l i m o n a d a g a z o a a . 

I ! 8 " , S ' " , 1J,rua Jir.b, Pin: 
i n u TOOO, US P M I U « 

MENICAMENTO APPROVAOJ PJLÄ ACADEMIA FIF MEDICHA DE PÄRIZ _ 

O s P Ó S DE R O G É aAo >• verdadeiro purgante das se- vf 
nAoras, duc orianen* a das pr.smnj dt constitincão delicada -Î 
Com um vidro de P Ó S D E R O G É , fácil a levar'conisigo por if 

" "" % 

lüiitimml«(«rttKlJ- Qui L FRERE 1 t 8'\S'",U,r««!ir.,k,Piri: ^ 
A. VAHIÍJQ, KU YU^SI T O D \ . I'lTAHMAClAX IIH TODO, I.S IV [ / ' ' s ^ 

H O J E 

G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 
dt< H a u r a s d f c e r a d n N v n l l o w 

m a l « Impor t a i i l p« d n « ' p n r n 

Rua José Bonifacio, 37-A 
ENTIiADA, ISOflD 3—3 

DIAIIIA 8S004I 
- 3 UECKRE 1'ENSlO.flSTAS 

A o s m é d i c o s 
Traxiiaísn-se um Institnto l lydro-

therapico, em hôia coudicões. 
Para informar, na reriacç&u dei ta 

folfca. r>—!» 

Esíampillias fetíeraes 
Vendem-ae sem eommitsâo . na 

Typ. King, rua do Commercio,' Hy. 
S. Paulo. i o _ « 

T H E A T R Q S . J O S É 

4 

1 

l I 
ia 
31} \ 
! F 

I 
t 

1 

I 
i 

í 
ryl lndro novo é os lar i ia i t i io» c p o r 
dez mil péí d» ca."' « * » P ^ 0 8 8001 COO) 
pendente, oito quartéis do c„. ' ' r _ . • • 
multa mandioca plantada, vaocas r u a m a n ; o s a al lençlo doi exm^. rdvmi . srn. Arcthlipo», Hi»po» e 
de leilo, porco», cahrito» o avei. mal» »aert Joteí , « »«"> «»«' , u a l® J n» P f " ' »« r»-llglosar, paia este 

O preço e o motivo da venda antigo estabelecimento, lioie um do» m a u lmpoitantos da Auietlca de 
Sul, que se acli« llfiado em opersçOes comuerclaei com as principaos 
lahrlea* da Kuropa • dirigido por pessoas de perfeito conhecimento o 
inteira pratU» do oagoclo a que se dedicam. 3'-U- 8 - 7 
D M b W M O i U l o g o p r i s t í i b u e m - i e c a U l o g o i 

. . .ik> -r 

n&o desagradatão ao comprador, 
Para Informações, & ladeira da 

Tabatingulra, n. 7, e tratar com o 
rietario, DO referido titio. 

ia Industria 
-A, José Bonifacio, 3-A 

' A J i n n l a n c a d e r a m o d e n e g o c i o , o a b a i x o a . s ^ n a d o , 
proprifiOM-io d e s t e p r a n í l e e i u i p o r l a n t s e s l a b e l e e i m e n t o 4 \ c . 

I p f p r r a g e n s , a v i ^ aos s e u s f r e g u e z e s t v p r e t e n d e n -
n c o n t r a r ã o e m s m c a s i d i v e r s o s a r f g o s a p r e ç o s 

m a c h i n 
t e s ( j u ^ 
œ u i t o , 
f u n i l a r i . 

Ari 
A r ' 

« - - J . . . 

l u z i d o s , e n t r e PS q u a c s v i n a c h i n n » p a r a s e r r a r i a s , 
m a c h i o a s d e f u r . t r , d e p o n ç ã o e t c . 

[os p a r a f a b r i c a ç ã o d e c a r r o s o c a r r o ç a s . 
>s p i r a c o n s t r u e t o r e s d e p r é d i o s . 

E. B a r m t d 
\ tx. ..... , , :., „. 

ÕfflBtef fiiiiii 1í iii rri' iiiii H iiéi u r i í i r i i i í i i M i í t É 

EM I ' l l E S A. L . MILONE 4 C O M ! \ 

COMPANHIA LYEICA 
JJirecfâo de G. Sansone 

M a e s t r o c o n c e r t a d o r e d i r e c t o r d e o r c h e s t r a , (i. P O I . A C G Ö 

t ï O J B : Qoi rU-f t in , 17 

Attenção I 
- \Uu» it» a t t e n d e r a o s i n n u m e r o s p e d i d o s , » E m p r e s a r e s o l v e u l e v a r 

4 s e i n a , a i n d a u m a v e z . a a p p a r a t o s a o p o r * e m 5 a c t o « , d e E " S c r i h r 
m u s i c a d o m a e s t r o F r o m c n t a l I l a l e T y j 

leria dOilluatro. 
Uejiol» dos erj>cct«cvU'<ii 



a s I ' V i • •-- - - - - - - i r t „ f r . ; ; 7 

f'i, * > ~ ! ' - " • > < - , 
a . - ^ v . ; ^ j . Í 

H Ü 111 
C a n o p o c i d a M o u r a 

Cancros venéreos, ulcnras sypbl-
líticas, feridas de qualquer nature-
ZI, sSo curados em paucua dias com 
o uso deste maravilhoso remédio. 

A' venda ua pharmocia do Cas-
tor, rua do Commercio, 5-A, e no 

DEI'USITO GERAL 

B A B U E L & c o s a s * . 
• — B I A ) 1 A H I t l l l l UKOIIOHU- t 

j f l í 
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PS 
1 1 

• f 

m JWr • 
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I I V 

I C f ^ a d e E m p r é s t i m o s 

M B K » S U O I E » 

> » J 

» B e n t o L o a b ^ 
I 

Travessa do Grande Uttel S i 
S. P a u l o a . ! 

I 

A S A G U A S V I R T U O S A S 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S N O E S T A I I U 

R O B E R T O L E V I N G E R — R u a do C o m m e r c i o , 26 

1 0 : 
Precisa-se desta quautia sob hy-

pothecs de prédios uesia capital, 
localisados. l'ara i n f o r m a r õ s , t e m 

rua de S. Caetano, n. 2 3 - 2 

M e c h a n i c o 
O abaixo msigiiado, assentador 

de machinas, ha dez ânuos, o ajus-
tador de prollssão, deseja encontrar 
uma bfta f jz»nda, ou uma bôa in-
dustiia para dirigir os macliinis-
mos. 

O mesmo dá informações preci-
sas sobre seu comportamento « ha-
bilitações, é brasileiro e casado. 

nio-Claro, l i de fevereiro de 11197. 
8—2 . . Soares Franco 

S e r u e i & c . — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 — s . PAULO 
lioin. e 4"\ (8) 

ffimeáo ( L o m ^ M o p a r a a s ( L ^ c a i k ^ a s ; 
ÍAcha-so Di Brasil em todas as Pharmaciii, casas i g u a l e s dc Bacelaria caroazeas de cbá.- POR ATACADO: CHRISTEN,10, RueduJíírc-Soyaí, W J & . R X 2 3 . < 

u i n i u m 
VINHO FEBRÍFUGO 

J V T ' l ' K U V A I i a F- .L.^ A C A D 1 ' r . T I D 1 3 Y^: 1 .1 l iL" I i . D 3-3 1 ' A H I Ü 

O VINHO DK QUINIUM do A L F K K D LAHAHlíAyUK, Hmiinmtemeule louico e febrífugo, «leve ser 
preferido todas as outras preparações do quina. — o VINHO DK QUINIUM do LABARttAQDE, 
preparado com o (JUINIUM (extracto de verdadeira quina), coiisMtue um ii icdicameato de compo-
sição deturminada, rico em princípios activos, e sobre o qual os médicos e os doentes podem sempre 
ter coniianca. —O VINIIO de QUINIUM de LABAHRAQUIC, é preseripto com grande êxito ás pessoa» 
traças, debilitadas., seja por diversas cansas d'enfraquecimento, seja por antigas moléstias; aos adultos 
fatigados por mi rápido crescimento. As meninas que Um diffiaildade em se formar c desenvolver ; á s mul-
heres depois dos partos; aos velhos enfraquecidos pela edade 011 doença. No caso de C H L O U O S E , A N K M I A , 
C Ò R E S P A L L I D À S , este vinho É um poderoso auxiliar dos ferruginosos. Tomado jun tamento , porexem-
plo. com as verdadeiras PÍLULAS de VALLUT. produz cli'ei|ns maravilhosos, pela sua munia acçflo. 

P A S . 1 Z , 1 9 , r u a . J a c o b — « a s a IHL133 ü . C H f l * ; » I » M Y u c - , 3 a c c " ' 
K NIV MAIOR 1'ARTK DAS WLALLM ACI A Í DK TODOS OS PAI7.KS 

F a b r i c a d e P a p e l d e C a v e i r a s I S I L V A A R A U J O & C . 
o\ 

" Companhia Melhoramentos de S. Paulo 
Ksoirronio E DEPOSITO 

L a r g o do Jardim, 2 Á, O n c e l l a da Luz 
F a b r i c a ç ã o d e t o d a s a s m a r c a s d e p r p e l p a r a e m b r u -

l h o , e s c r i p t a e i m p r e s s ã o , d e d i l l e r e n l e s f o r m a t o s , c ò r e s e 
q u a l i d a d e s . 

O s p a p e i s d e s t a f a b r i c a r s c o m m e n -
d a n i - s e p e l a s u a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s 
e b ô a f a b r i c a ç ã o . Dom.. 3* e õ- até 25 abr 

IMeCOOOOOODOOfHMíOOOOl 

[CAPSULAS AIV 
O O O O CK>3 0 € XKIXK-i -ÔOfO-li^ 

í f a 

i O B R E I A S 
i a e r e 

TiNTAS FRUTAS 
* E DK COKES 

Colla liquida à Frio 

S . G - . XT-. Q - . 

Para en vol vor em si inesmn totlos os Med ioor,tentos BOIÍJOS 
e l íquidos, ta^s coma: Olea da Fígado (ia Bacaihao, OlflO 
de RiriBo, Ualsarao do Copalilta, Opíatos, Alcatrão, cto. 

TODOS OS WEü!CAW!CPJTO> ElVi PÓ 
E.Q0RL1N & Fils, 32. rua d^s Tranrs BaurncoU, («"AF.ÍZ. 

Populares Loterias 

H Ó S T I A S 
[uri Concitarias 

•( no TM LO : C ' de Bref 11 it III-* Ce S. Fill* 
o o c o o o c 

Reco"mmenda se ao publico esta sycipalliica loltria, que sempre tem 
pago á bocca do cofre os seus prémios, qus l ím sido numerosos. Esta 
loteria é a mais honesta e a que por pouco dinheiro di. maiores pre-
mios, como se prova pf-Ia ordem das extracções <[ua abaixo seguem: 

Kx-traceeW-N do u i e i d e fevere i ro de B S í>7—Inl ramífe r lve lH 

( ( Í M 

G R A N D E F A B R I C A 

DATA 
1 7 
1 9 
22 
2 4 
25 
26 

DIAS 
Quarta 
Sexta 
Segunda 
Quarta 
Quinta 
Sexta 

PLANOS DIVISÃO 1'RKsuo yAion rr.Eços balcão 
2« s » K Meios lOiOOOSOOO 23000 
2 * » » J Meios 11:0003000 23(100 
2» s s 1 Inteiros 0:00080(111 iS'iO't 

24» s s B Quartos 20:000£llllll 43000 
S* » » .1 Meios 8:00080011 2 3 0 0 0 

3» s s I Inteiros r>:0UüS0C0 (Sono 

OB pedidos do Interior, acompanhados da. respectiva importancia, 
serão attendidos sem demora e com vantajosa commissâo. 

Acceitam se agentes nas localidades do Interior. 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
Largo áo Rosario, 2-A Caixa do Correio, 223 

E n d . t e l e g r a p h i c o : P A W t ü ä Ä Q O - s . PAU.o. 
Ilrevomente sir&o expostos A venda novos e bem confeccionados planes 

dom. 

F r o É o t o s chimicos e pharmaceuticos 
RUA D. ANNA NERY, N. I5S 

(ESTAÇAO DO ROCHA) 
A 3E P H A 2 & M & C Í A 

B U A 11° IMECv O, 1 G 3 
RIO DE JANEIRO 

C o n s i d e r á v e l s t o c k 
V i n h o dUM I r c h «ft iüuuN 

1MUBSTA 
Alimento completo para reparar as forças, para uso do convalescentes e senhoras gra-

vidas e útil as c r ianças , facilitando a dentição e empregado com vantagem nas molés t ias do 
peite, lymphatismo, rucliilismo, preferível "ás suas s imi la res . 

. ^ ^ i i a I n d e x a S i l v a A r a u j o 
Exccllcnte p repa rado tonico, ant l - fcbrifugo e reparador das forças, 6 a de maior consumo 

A l c a t r ã o d c W i l » a A r a u j o 
Constl lue uma bebida muito hygienica e sobre tudo d-ve-se fazer uso na época d a s epide-

mias ; e tem a lcançado os maiores elogios da par te do corpo medico «lo l irasil , « dalii a sua 
acceilação pelo s e u ' j u s t o valor nos liospiUcs civis e mil i tares . A sua concentraçSo permi t te 
applical-o cm todos os usos internos e externos, e hoje vendida em todo o IJrasll. 

!tSu£U<>Mia n t i i d a d o Mklvti A r a u j o 
Preferível a t adas as outras pelo seu enorme consumo. 

V f i i l i o c a r r a p i c h o N a n i a I I c l e n a 
Para a radical cura de moléstias do fígado, a ibu tn inur ias , inliam mações da bexiga c ne 

phr i t s s . 
ELIXIII DENTIFRÍCIO 

Preventivo da oorie e consorvador da hygienc da bocca, re f rescante ctc. 

T I S 5 C A 

Usae do vinho rceonst i tuinte , licor do alcat 5o, vinho iodo tannico-phosphatado t xarope 
de café, iodo-t&nmeo ctc. 

S o I u ç é C N 
SoluçSo d e a n t i p y r l n a Silva Araujo . 
Solução de bro imi ie to de e s t r o n d o Silva A r a u j o . 
Solução dc h romure to de potássio Silva A r a u j o . 
Solução de b r o m u r e t o do sodio Silva Arau jo . 
Solução chlnrhytisica Silva Arauio. 
Solução de hyppura to de cálcio Sil»a Arau jo . 
Solução de hyppura to de litliio Silva Arau jo . 
Soluç lo iodo-tanica Silva Arau jo . 
Solução dc iodure to de e s t r o n d o Silva A r a u j o . 
Solução i n r m a i de iodo-fturo, para xarope l íupas t ju ie r , HO y r a m m a s . 
Solução dc iodure to de potat»sio Silva A r a u j o . 
Solução de iodure to de sodio Silva Arau jo . 
SoluçSo polybramada Silva Araujo . 

De alcatrão, de alcatrão o araroba , sulphorosos ; naphtol , salol, subl imado a l face , sulpbò-
plienico, amêndoas amargas , solicylico, bórax, phenico, CÔBO, ^cido borico, ereol ina, glyt-.eri-
r.a, ichthyul «• sub l imado . 

K u t i ã o l iquido dc l lebra , di to dito idem, sabão verde. 

V i n l t o <!e q u i n a , c n l u n i h n 0 n l i a y n l h i o 
O rápido e cons tantn consumo que ti m tido este preparado pelas poeseripçõee do grande 

numere de facultat ivos, é a melhor e mais conveniente prova do sua «llicacia noa ca^os em 
que ha iudicaç&o de fornecer úb doente um medicamento ( o u i - c a r m i u n l i v o , de efl'cito in-
contestado. 

^ ' i i i l f i n d e q u k i i i u n i 
12' empregado como tonico c preservativo das febres. Aconselhado contra as fobres in 

termittentes e r ebe ldes . Preparado segundo a fórmula dc Labar raque c aconselhado nos mos* 
mos casos. 

U n h o r e c o n s t i t u i n t e , d e q u i n a , e u r n o e l a c t o p l i o r a p l i a t o d « c a l 
Foi este o p r imei ro preparado com esta composiçSo, q u e a p p a r e c e u ein 1872, e apesar dc 

outros meis ou m e n o s similares <|ue foram apparccendo, não o supp l sn ta ram. 
1 ' o n l c o r e c o n a t i t u i u t « * , verdadeiro a l imento medicamentoso, reúne todos os elemen-

tos que o r ecommendam em l o d o s o s ci.sos cm que o medico tem necessidade d« regene ia r o 
organismo de seu doente, respeitando o fragil idade do estomago 

A sua indicação impõe-se na t u b e r c u l o s e , seu uso é a l tamente vantajoso ua e h l o r o -
u u e m i « , tão I requenies entre nós, onde elle c de um auxilio enorme, porque poupa o tri 
bailio do estor.iago e fornece-lhe princípios faci lmente assimiláveis. 

Na c a c b e x i n , 110 r a e h i í i M m o , nas cscroi-hulas. em todos 03 casos em que houver ne-
cessidade dc u m a reparação fácil e prompta do organismo, é elle de grande provei to . 

V i n h o &l l tn A r a u j o 
l o d o - t a n n l c o p h o K p h a t a i f o . Per fe i tamente dosado, este preparado subs t i tue vanta 

Josamente o oleo de fígado de baca lhau . K' um reconst i tu inte que favorece o appet i te e esti-
mula as funcçòes do apparolho digestivo. 

Agradavel ao paladar , pode prestar os maiores serviços o corresponde a numerosas Indica-
ções tncrapeut icas . M o l é s t i a s d o p e i t o , e n g o r g i t s m e n t o s g a u g l i o a a r e s , c * c h e -
s i a , h y d r o p s i a , * o t t a . r h o u m f t t i s m o , c o n v a l o s c o n ç a , a t t i l i m a , b r o n c h l t e , 
a l f e c ç ó e s c a r d í a c a s , a l b u m t n u r l a , a c c i d c n t o s t e r c i á r i o s , e s p e c i f i c o » e todas as 
alftcçôos, tendo por causa a fraqueza geral c a n m i a . 

U n h o « l a « I r e « q u i n a « p l i o u p k o e n l e a r c o 

A g u a d e i l ó r d e l a r a n g e i r * , 
é disiiílada. 

P R E P A R A Ç Õ E S 

A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITARIA 
. X c ip t • ure^cTado p « l . pharmíípciilico Gr«t.ailo, sopundo a rnrmuía do (iuyot, c m -

A i r a.» .rfo nfi l-oliro.1"1 '» cnreriiiiiladcs ori iams resplriilorlo«, r n U r r l n pul i i jonar 
,-Vl. , jmi. ' f i ;iFrcria»lo na e i u ^ l o Câlraoka, como preventivo du molei l ias ep i . 
demie»! i t n i e t « romposío do salsnpiirriiha, c r o h a manap/i, preparndo 

n r p n r « ! . . . . . ». , (. ( ) ; c m p r e j a - s e eoiu vanlaKcni no i n t a n u n i l o das moles-
, 1 . . . i nh i l l i i ea i rbeumaiUa» , «íârlfiroain, ulcerosa« o para depurar o »annuo. 

. „ , „ l u d u r e t o r a l e i o , ilo pliarmaceulleo ( i ronaúo « » d i r a e : . . re. o.nmcndada no Ira-
u ine r i lo d a i .rTec.f>«' cutanea» e syphilitica», prc leudo pelos cnfe tu .os (jue nSs po-

, . ' . * " £ £ „ . . „ H ^ M I I , do pliarmaoculieo Granado, medlea( Io loniea e cnpepl ica , 
<•• „»toraaKO, d , . v „ , , . a a.oni.-a e 

. n l e e C i V o K l - b l r n i r r U « » ! . « . prépara is prlo pharinaceullco Orai,ado, 
t o radical do U u w purulento d» urel l i ra . « p o . ü a n e o ou s jp l i l l l l l ro . 

, pura o t r a t amen-

m'miaM a. .hrdi u i t m I m . com" MBlí>«ain de íerró. preparado pólo pharinnceuilco Granado, 
T „ ' " ; „ , , roeurado para I raUuicnlo da chloro-auemia, pall idcí , auicnorr l ie j , debilidade 

J * H f t í i r « * , preparado p«lo pliarmacoutlco Granado, ile Imporlanlo ne,;6o 
ii„.rTüi uiii'a nara touiHcar o organismo v cura r a» alTecçôes berpet lcas o «vphil l t lcas. 

« l a b « J i p a t i i l r - - preparado pelo pliarmacculico g ranado , mui lo rccoDinwndado ua» mo-

W i . h » d í j l r u b n l m " Impl i s o ' rermglnMO, preparado pelo plnr inarci i t lcn Graiuilo e de r«-
- - J - u l { | | d > | l o „ o i i a t a m e n i o d a » uiolt»liaB do libado, U u i w l a . ínipahMlsmo ele 

. . . „ o reoa rado polo pharuiaeeullcu Granado, poderoso aul idolo d«i c: lerniidodus 
SJe .Vam.BO « d o i . inleslloos, dlarrfcca, cólicas Inleslinoea ele 

M a 0 u ta r inaccut lco Granado, soecedal i io de Lal,arrn, |ue, de edi. az a r . ao 
iYní™ e f . b r i t uaa , e m u l l o prefer l ie l pelo« »ena principio» activos n doleruilnada do-

íu DMMli l . r An lim »i.fl^rn.i " " ' -
« U t a 

• a k fmr»•« 
pMflni 

* W * * m í \ n â o " « l ü m " e n r o " l y i n V h ã t r e o eser iphi i foso 
» m r a i ^ iiK i - r a » m . (>»«parado p»Io pliaruisceuilco Granado, dc so|iuio oBolto na asl lmia, 

í í í i ^ l m n i e o f d o oki-rmaceiitleo Granado, mullo p r e c o n l u d o e appllcado por dls-
' » ' " Í n - S l c o s clllilM» uo t r i l j m e n t o e»«r«pliulo»o, papeira, leucorrMa ou UOres 

preparado pelo pl , i r rnae.uü,-o Granado, cuja «cv»o t l u r a n e u t l e , nas 
1 ^ Ä i S i l l l t i r « ! ! da r e l l f . tom t ido ohserujiJ» por omlnoules niedlcss clínicos 

I r a no i á i í n e n l » da c r j s ipa la branca ou pernas li ichads«. 
T o « » . < i < e . " » e < l l e u m o n l o . rt.'seiiuldo« do espl lca toes poro o seu uso o conveulen-

em toda« « . ph*rmac la , e d r o e w i a . . 

G R A N A D O & C . 
DHOÜUISTAS E PIIAHMA0EUT1C03 

-12 e — Bua Primeiro iß Março — 1 2 e \ \ 
l ü 0 1 a i o OK M M I I I O 3 1 - 6 1 . 

\tto—Drogaria « W M»f«cÜ«J Deodoro, » - S . PAULO 

P A S T I L H A S 
A N T I - N K V R A I . G I C A S 

Preparadas por V. Wkhnh k 

E s p e c i f i c o n e R t i r o e p r o m , t o 
c o n t r a e i i * t t i | u e c t t . e «i«-»r.i l-
l i a s 

Encoutram so A venda na 
u . " lar ia 

II.IIlUEL C. 

T ^ 
s , 

íÈÊÈSâm 

fUALÃ mi INGLEZA 
L a L i g u r e s i ® 

fsÊCCMIÍE DE PARIsf 
r . v x T 

conserva se coin o aroma uatura l pelo cuidado com que 

E l i x i r e s 
Carminativo, p a r j digestões dilHceis, dórcs de cabeça, vertigens, ao mesmo 

tempo, tonico c excitante. Dentifrício, contra caria dus dentes, superior aos extrangeiros. 
Eupeplsco, toni-digéstivo. Perropyr ina , lumos ta l i co e auti-nevralgico. Cîalactrgeno, fazendo 
augmenter o leite das senhoras que a m a m e n t a m . Hamamelis virginica, hemostutico adf t i in -
gente . Kola, cupcpl ico, auginentando n s tcreçSo dos suecos gástricos. Pspaina, dolicioso li-
cor de mesa, procurado por todas as senhoras como poderoso c agradavcl digeaiivw. Pcpsina e 
Vieirino, o vietorlo»o succedaneo das preparações es t range i ras q u e I ro iem o rotulo de tónicas 
e digestivas, sem produzirem resultado, t o rnando os doentes mais desanimados e desci entes, o 
que não succetío t o m o nosso prep»rado. Pep lona , nutri t i«o mui to saudavel. i lypnalgerico, 
para lazer cessa r as dóres. p rodmi r somne. e superior ao Chroral , cujo BCÇSO é l imi tada . 

E x t r a c t o s fluidos .) m o i t e s , cerca de 500 cipecies de fo lhas , sementes, raízes c toda 
a planta s<V'cn ou verde, coniservando-io inallcrnvel iudel inidamente 

D i l A G E A S — d e h e m o g l o b i n a s o l u v o l , d e S i l v a A r i u j o , o reparador dos globu-
los do sangue, p a r a anemia , cnloroso e enf raquec imento geral, não provocando pr is lo de 
ventre. 

P a p a l n a p u r a , o digestivo enérgico, ma i s active nue a pcpsina, dissolvendo as matérias 
azotadas, independente da presença de um acido ou de algum alcalino. 

P e p t o n e s o l i d a , p remiada em exposições nacionaes e extrangeiras , fabricada especial-
inente por nosso socio I rancisco Manoel da Silva Araujo . 

P o d e c a r n e , con t i tue este medicamento um al imento de r iqueza incomparável o d e di-
gestibilidade super ior ársolpa do c a m e crúa , de gosto e aspecto ngradav t l , devendo ser o ali-
mento por cxccllencia peíerlvel a todos que t iverem o estômago cnlraquccido e digira mal . 

R n e y , o licor dos inglczes ; Elixir de rhuiborbo, dc Silva Arau jo , laxativo estomachico, 
excitante« 

V i n h o i o d o t a n n i c o p h o s p h Q t a d o (surcedanee do oleo do ligado dc bac j l háu , Bu-
bre fôrma agradavel ao p a L d r r , encerrru os princípios medicamentosos contidos uo oleo de li-
gado de bacalháo, que é repugnado pelos doen tes : aconsc lh .do nas próprias molést ias nas 
quacs seja empregado o de ligado de bacalhau, 

Q u i u a S i l v a A r a u j o ('Succedaneo dc quina Laroche), elixir composto das q u i n a s rubra, 
amarella e gr i sca . 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e S i l v a A r a u j o , medicamento e al imento reparador das forças 
preparado que 4 hoje universalmente conhecido : 2 » annos de successo. 

Grùof» d e s a ú d e S i i v a A r a u j o , c m p r e g a d o i nos mesmos casos quo os G i i o s d e i a ó d e 
Frank . 

D r n g f n s d o c a s c a r a s s e g r a d a s d o S i l v a A r a u j o , verdadeiro cspccilico de cons-
tipação habi tua l . 

TonÍc>o .Silva A r a u j o 
( L o ç ã o a n t i s e p t i o a ) E x c e l l e n t e c o n t r a a c n s p r » e q u é d a d o s c a b c l l o s — N a ' 

moléstias g rave i , nas diversas perturbações orgânicos, os e hello:» perdem o seu pigmento, tor" 
nain-:?e lanuginesos , eachelit os c eahcin sob a inlluc neia da al teração do i follieulos piíoso; ata-
cados qor p a r l a s vcp'ctae?, na t i g n a , h e r p e s o p t o r i a s i s . 

A a l o p e c i a é devida a estas cousas . O T o n i c o b i i v a A r a u j o contém as subs tancia i 
medicamentosas propria para combater aquolles males, fortalecendo o couro caLejiudo, de f -
trnindo a c a s p a , arrastando os doposilos resul tados da transpiração que produz rc«i» ell'ei'os 
destruidores do cobelle, l impa-os, rest i tüc- lbcs o briUio e evita a queda . 

Com o T o n i c o S i l v a A r a u j o ap resen tamos um producto consubstanciando lodos o;; in 
grcdienlffs empregados ale hoje para fortalecer o cabello, des t rui r a caspa e out ras parasitas 
que perseguem o cwuro cabelludo. 

% ' l i i J i o H d c r n j ú < * o m p o M l o M 

Aprovei tando as propriedodes ipedloinaes do V i n h o d e o a j ù , llzemos os d i v e r s a s com 
postos abaixo, cu jos elemonlos sSo demais conhecidos p e^nerl ípentados, p»ra que nos disprn 
senios do fszer o historico de cada um. 

V k i h o d e c a j u — a r s é n i o phospho-calcareo. 
V i n h o d e C e j ú - r 
V i u h o d e co; 
V i n h o d e c»*j 

quina phospho-calcareo. 
• lodo-qnlnado. 
Ferruginoso. 

V l n l i o u d e j u r n b a l t s e % ! n l i o d e j u r u l i e b a f e r r u ^ l n 

A justa ropu taç ío l h e a n e u t l e a da Jurubeba (solamum pnniruintom), l i rmajn I '» principio 
em P e r n a m b u c o , foi immedia tnmente conhecida no Rio de Janeiro, n póde-No t n l e v e r a r que 
sua appllcação ó actualmente cons tu i te ed ln r l a em variadas p e r t u r b a ç ó e a d o 
l h o d i g e r u i v o , prlucipnlmcnle nas a f l e o ç ã e o c h r o n i o a s d o l l g b d o , ua cacl 
dosa, nas f eb res lntcr inl t icnies ele. , 

O exilo crescente que esso vinho tem obtido, garante a energia do sua aet lo 
pjlidade com quu é tolerado pelo doenle e a sua duradoura conservaçOo. ] 

Y l n k o d o p y p o p l i o « p l i a f o d e f e r r o o « j u l n a g l y c e r i i 
fcstovinlfo rpifpp os nroprlodndcs reconst i tuintes da Q u l o a , do F e r r o u 

n » , o que. o torna um mctjwsilfcnlb ngUjvpl, que restaura as foreos dos e.onvob 
Cíiunçai d« con l i tu lç lo fraca. ' ' 

Aconselhado ii» c h l o r o s o , a n o m i a , o h l o v o - s D o m i a . e a c h e x l a p a i ü 
c r o p h u t í a m o , d i a r r h ^ a s rebeldes, u e v r o u e s , f e b r e s iutermitteoles c un. 1 

(estias «yfi q u e se indloao uso do I rro e da quino. 

l a a p a r e -
B x l a palu-

unldo & fa-

lo 
Olyoeri-

ôas 

L a r o p e s - D i v e r s i d a d e c o n e i d e r f f i r e l 

A T T E N Ç A O I % 
Cada e m b r u l h o d e v e l e v a r a Marca 

X úc f abrica s u p r a r e v e s t i d a Uu 
A GELLO ÜE GARANTIA FRANCE7. 

D c p o s i t o s c m c a s a d o todos us Dro-
g u i s t u s . M e r c a d o r e s dc t i n t a s , L o j a s «í» 
a o f e r r a g e n s , e t c . «& 

— à 
[ O a r f h r o s 

0 SVBONETE DK ÍCIITIIVOI. P, S u h l i -
uiado, preparado por V. Werneck, 
é o mtillior especifico cot)ln.'CÍiio 
para o tratamento das moléstias 
catanpas o parasitarias, taes nomo: 
darthros, empigens, ocztmas, hro-
tofjas, espinhas ele. 

Encontra-se ít venda na Drogaria 
Baruel e C — S. Paulo. 4-

AOS SRS. FÃZÊNDEIROS 
P a r » «quel le« que vivem l o n ^ e 

de r ecu r so« metíleuN o 

i í a y m o P a r à d s á a 
torna-so uma providencia, sando 
dv uma utilidade immensa, porque 
n l o somente eu effeito íjtfvideü-
le om todas as moléstias indicadas 
no receituário, como também appli-
oa-se com çrande vantagem na ar-
te veteriuana, curando rapidamen-
te as contusões, frieiras etc. dos 
cavallos o outros animaes. 

Vende se na Blrogur ia Kar i ic l 
A C . , depositários para ent» lista-
do, e em iodas as pharmacias da 
capital n do interior. 4- C 

O PAQUETE 

M a g d a l e n a 
esperado do itio da Prata, no dia 
iJ de corrente, sahir i para 

Moulhamplon 
• ont ê v .das pela B(»;iln, H e r n â n i 
biteo, S ilHbna, * <ro e C h c r b o u r g , 
uo dia 2't du corrente, às 11 ho-
ras da manha. 

0 embarque dos srs. passaReiros 
do terceira clas<e fc suas bagagens 
sori no cdfls dos Mineiros, das 6 
i s 8 horas da manhã, no dia do 
corrente. 

0 PAQUSTH 

OANUiE 
i s p ; ; r a d o d e S o u l h a m p t O n e e s c a -
l a s , n o d i a 2 1 t i o . c o r r e n t e , s a h i r i 
p a r a I f H u u l e t l i l é o ' c I t u e n u N - A i -
r e x , d o p o i s t ia i n d i s p t u s n v e l d e -
m o r a . 

Hilo-se bilhuto3 de recreio de pri-
meira classe, para itio da Prata, 
de ida e volta, por 3 mezes, im-
prorogaveis, a preços reduzidos. 

0 NOVO PAQUETE 

E H I M H O 
esperado do Iiio da Prata, sahirá de 
Sautos depois da indispensável de-
mora para H l » d e J a n e i r o , I k a h l a , 
S l a e e i » , P e r n a m b u c o , LUlnio , 
V i g o e S o i i t h a m p t o n . 

1'ora passagem e mais informa-
ções, com os agen te s—COMPA-
N H I A M I T « « , rua de S. Bento, 
41, S. 1'aalo. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 
O V&a-MK 

A S S I B I J I T A ' 
esperado em Santos até o dia B Uo março, sahiri , depois da indispen-
sável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
Para passagens o mais informações, trata-se, em S. 1'aulo, com os 

agentes 

BRICCOLA & FENILI 
N. 30, RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 30 

em Santos, com 

H O R I T A & C . 

TOSSES 
Desapparecetn, como por 

encanto cum o P e i t o r a l 
de «i 'umbnrà e A n g i c o , 
de Assis Ilibeiro. 

Único Approvaio 
pela ACADEMIA de MEDICINA dc PAR'S 

CtitiA • Anemlii. Chlorose. Fraqueza, 
Fobres. f Xiíir • VrrdJdclio QUEVÍNHS 

Eiijir o sclia d j Union di t Fahricanti St 

Arns Virtuosas do Lambirv 
O i1 

Esto vasto esíabelecimenlo tiiua ío 
em logar elevado e apràl ivcl , pro-
ximo das fontes minerae» e COIM-
truido debaixo do todas as erudi-
ções hygicnicas. oflcruip. todo o 
Confort i aos frequentadores distus 
maravilhosas aguas. 

Dispõi de gra:nlei salõ«4 de ri-
creio, vasta sala de jantar, sala dr 
leitura, banhos de chuveiro, JIC iui-
merção etc. 

Tem sitio honrado pela maif se-
lecta sociedade de S. 1'aulo, llio de 
Janeiro e muitos outros ponto». 

Sob a gerencia de toti proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Jnnior. 
e tundo pesaoal habilitado. O «rrvi-
ço i feito com presteza e escrupulo-
so asseio. 

INFORMANTES: 
K;. B . «ta U o c b a A C . — r u a 1 j d c S u -

r e i n l i r » , 3 0 
tVIoyN«'« l l a r r o t o — r u a U r r c i t u . 1 8 - I í . 
K r n c s t o dr- M e l l i } — r u a Uc H. J o ã o , 2 5 . 

4% (»• o d j m . 2íi— lo 

E l i x i r C & f r a m a t i v o 
UE 

W E K N E C U 
E' um medicamento de uso 

popular e da elfcltos st guros 
nas digestões difficeis, dyspe-
psias, gastralgias, perdas de 
appetite, vómitos, indigestões, 
cólicas intestinaes,enxaquecas, 
vertigens, perturbações nervo-
sas e hystericas, llatulcncias, 
cólicas uterinas etc.] 

Encontra-se 4 venda na dro-
garia 

B A R U E L & C . 
S. 1'AL'LO 4-) 

H o m s e o p a t h s a 
Em ricas caixas de madeira 

envernizada 
C i l i a de 24 medica meuto i , i ut t iniu ia 

> • H » u i 41T 
» . oa » > u MU 
. > U C o a . t l ü t 
. w It »» » glóbulo, 10* 
» • 21 . . ii Hf 
• o 4H a a a «01 
a a 60 a a a Mií 
a a 120 a a a 100$ 

Vt-n-lfiii-M! tauibetn medicamentos avulsos. 

P h a r m a c i a U o m t e o p u t h l c a 
küA DO ItOSARlO, I». 3 -A 

Sociedade Ccopfntiv» Brasileira, 
P r i m e i r a d i s l r i b a i ç i i o — G r u p o 

u . 1 . — N . 5 0 
Illm. sr. Jc5o Motta—Pua, I.argo 

do Thesouro, 11. 
l'ci relogio prata, valor 753000, 

p o r U J O U . 

ESPERANÇA MARÍTIMA 
O PAQUETE 

Alexandria 
•ahlrd com brevidade, de Santo. 
para ' » » • f f 

P u r u n a a u H 
s». F r a s i r l . r o 

I f . j i i l i v r 
l - ' l n r l u i i u p n 1 l . 

Recebem se cargaa e cocommen-
das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, 11. !i0, ató i vespers 
da lahida. 

Panagen« , valores e mais infor 
mações, no cscrlptorio, i 

Pfi9« da B t p u b l i o i , a. 8 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AtiBffTKS 

C O M P A N H I A 

Lloyd B r a s i l e i r o 
L I N H A D O S U L 

0 PAQUETE 

Victoria 
s a h i r á , c o u i b r e v i d a d e , d e S a n t o s 

pura 
P a r a n a ^ i r a 

A n t o n i n a 
H. F r a n r i n e o 

• • ' i o r i i i i i o | i o U « 
n i o l i i r u n d A 

I ^ c l o i a n o 
M o n t e v i d e o 

Recebe carga3 desde já pelo tra-
piche Cential, rua da Saúde, n. l i . 

J . F . S o a r e s 

H u a S í r . C o c k r a n e , N , 1 

T R A P I C H E E S P E R A N Ç A 

Só ierfto recebidos oa despachos 
cargas i p.ncommendai até á 

vespora aa scJúda do paquete. 

Rita aííeaolr: MX public«, para conhrolmen-
U) do» Interessados, q n i as reclanjações, por 
»T.r lns o j íaltjiS,«evoin ser apresentadas por 
«3rr:^to a esU agenoia. doutro do praro de 3 
•ílas, contados oaqucl le em que terminar a 
émc^r^a do respectivo paquete (clausula 10* 
de i coblieclmcntoâ d« Companhia) . Terminado 
osi® praio , k c u b u ^ A reclacuaçko se / i a t t en-
dlda 

Bioy«! ü r a i l l o l r e 
Os paoutitei dustn Companhia p.irtom d« 

S io ae iiineirw nov t ias 1*, t , 15 « ï i de et 
ia coes 

O de V toca em 8an tos , Pa rana^a* , Anto-
ttliiã, H. FrauciHco, i i e s i c r ro ,R io b r a n d e , Pc-
.ot«is e Montevidéo. 

O de 8, em San los, ParanaRUÉ, Desterra 
Rio-üra r .de , Pelo tas o Porto Alegro. 

O de 15, cos mesmos portos cm que teca • 
do dia Ia 

O do dia 22, cm Santos , Cinanéa , Iguapé. 
P a r a n a g n i , Antonina , 8 . Francisco, I t a j a b j 
Ddeterro, Kla-Grandc. Pelo tas e MmiU<« i-U« 

M A ^ S v S ^ a S ^ I I K I T A S a S A H A 

O MAGNIFICO VAI'On 

MARANHAO 
sah i r i de Santos no dia 111 de fevereiro, o do Rio do Janoiro, em 20 

do mesmo, directamente para 
C S i W - m I S E i A J P O ' I U E S 

levauilo passageiros para ItlarMelha e S t a r c c l l o u a , com transbordo 
em GÉNOVA. 

Para passagens e mais informações, com os agentes, cm S. Paulo 

BRICCOLA St FENILI 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o , 3 9 

Em Santos, com . A . » 3 F ^ i o r f t € D L c&r. G . 
2 9 , d a B i p a b l i o a . 2 d 

Patiãi Stftaro navigation Comua; 
N a l i l d a H p a r a a E u r o p a 

ORELLAMA . . em 3 do março 
O PAUL-ETE 1KGLCZ 

Liguria 
esperado do Rio da Prata, no dia 
t7 do fevereiro, sahirá para 
L U b ò a i 

V i g o 
» . a P a l l l c e 

e l i l i e i |to»i 
depois tia indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se-
gundu e terceira classe. 

o PAQUETS INC LEZ 

POTOSI 
esperado da Europa, no dia 10 de 
fevereiro, sahiiá para 
M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a l 
e W a l p a r a i a o 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiro« 

para o Itio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido gratii 
aos passageiros do todas as cias-
tes. 

Os paquetes desta linha s.lo iilu-
minados a luz eléctrica. 

Para passagens, encommendas e 
outras informações, com os agen-
tes 

Wilson, Sons & C., Limited 
Rua do Rosario IS 

t>. Paulo 

SANACINA 
• t e p i i r a t l v ô h o m i p o p a l h l e o 

lie um o lícito prodigioso era to-
daB as moléstias da funtlo syphíli-
tlco, eirronhuloso e darthrouo. Ven. 
de «o na Pliarmacia llom i-opathlca, 
ua do Itosario, n. 3 A. (oiez 

Q e b o í ã s " 
JoAo r.ianuia & tí. coutinúam a 

receber grandes partidas de cebo-
las e mais generos do palz. 

Vendem a preços muito reduzi-
los. 

i», i rua S5 da Março, 4». i 8 - 6 

LA VBLOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

Matteo-Bruzzo 
C o n i n s . n i m s e o 

sahirá do Hio de Janeiro no dia t!l dp fevereiro, e do Santos no dia 21 
tie fevereiro para .limiteiI<l<-<> <• Ituenoti-AlreH 

O PAUL'tTE 

« o m m . « ' av . U t l T K M . B 
sahirá do Rio dc Janeiro uo dia 27 de fevereiro, directamente pa-'a 

GÉNOVA E N Á P O L E S 
ADVERTÊNCIAS 

H I l h e l F K l i e M a e v o l t » . — O s bl lht los dc Idi e volta s l o vallúos poi um n n n o a , i „ 
posso j r s o inlratisrarlvels. 

| At-o jn . r . 'MII IÇMI ' . a bf tp i í r t .—As cabinas para os pnssajfelros dn r u n n r i n i dl- l inrtf t ' ou 
_ cliis.il, .no mobiliados r o m cl ígl i ic la o prnvid.ii d t t o d i s as comti iodidjdpt um. «nron 
Iram a bordo IIOH innllitirrs lraiisil lantii-os. S.1II0 tiara con»f r sa . , Jo 11 para riiuiante» Klrna 1 
llssim.is , ; . iai dl! Jat .Ur m t n mesas senaradas para tamillas. Ilibliotcfi.i, plano ' a m a r o l u . Dar« 
rnoillia com iioiiiiiiiiulra(So interna, illumlniiç3o c lcr t r i ra . Os passu^eirns d i - t n o r i r a classo , , '0 
ocotnniodado:, i'!.i qo.-.íios «spii(osos o com camas , colcliòcs, l r a \ ? s se i ro i e roliiTtures da IJt 
sendo as r«nboras acoinmotjadas fim '|iinrt<.s mui lo decctites cspec iacs . ' 

» S i T s i ^ n a a n i t u r l i i - A bordo neba-se medico, mcdicamcrito o c n l i r n u r l a . A CotnMiiilila 
d i t r a t amen to K" tu i lo aos d o e t i v s duran te a viagem. ' • 

M l l l i e t r . . d is e t t u m H i s u — A s agencias da Companhia . L a Veloce. vendem passaitens «1« 
terceira classe de Oenova ou ,>a,noles para Hernamliuco, Rabia, Victoria, lilo de j J n e i i o e San-
tos, a I TH a i t j . 

Vendem-sii pns»ii(e-,3 para as pr lncipaes cidades da Italia a mais c.v.llaes eu rnn . . , , 
- a r a freios, pe.ssafeus e mais informações , IraU-se com os agentes 

S C H M I D T & T R O S T 
S . T A U L O — R u a d o C o m m e r c i o , ( 7 

S A N T O S — R u a S a n t o A n l o r i i o . r , 2 

Navigazione Gene rale Italiana 
Socictd riunile Florio & lluballino 

„ 0 MAGNIFICO VAPOR 

SEMPIONE 
EÁVE"DÉMOÍRA, ^PARA* ^ ° 3 D ° 8 A H I ' 4 ' D " P 0 , S D " « d i s p e n 

GÉNOVA E NÁPOLES 
ccm escalas pelo Itio de Janeiro. 

O MAliMI ICO VAPOR 

I l l u u s t n i i J u ti l u i e l e t t r l e a 

d l s p e Ä l V m o ™ n X a , é ° d i a U d 6 ^ P o i s da ln -

• G i E k W m a s 

!feVnonva°, p a S S a g e l r ° 8 p a r u S l a r 9 û l h a 6 ' ' "ceUona. com transbordo era-

bordo i X o / e T P a a 8 i l f ' 6 Í r O B p a r a M a r s e l h a 6 " " " • ' ' n a , eom trans 
ï*reço das passagens 

Para Génova e Nápoles. . . . . R | . c ( ) $ 0 o Q 

1'ara passagens e mais informações, cora os acento, c 

JOÃO BR1GG0LA S C.—Rua 15 de i ï ê i S w , n 8Í 
EU SANTOS CO* 

EM SANTOS COM 

I. FIORITA & C.—Praça dt Repcblloa. ii. 29 

SERVIÇO MARÍTIMO 
BE SAMOS 

F . F . u a U L A R T 

0 V A P O B R A C I O N A L 

I N J U t t 
sahi r i de Santo-, no dia IB do cor-
rente, is 4 horas, para 
C a u a u é a 

Iguajvaj 
k * a r n a a K u á 

k t * »««J^hy 
" " " ? • ' " • • " » " « n d s s , 

I» 'O trspli lio a a . t t . . . i ,ua da Saúde, u 1'Jt) 
»lide se t r a u cem o sr. Cain peau. ' ' 

F iâ tes , passagens, valores e n u l s In forma. 

i teraft iL 
' » » U S ? * , w u w " d c 

ffahrts-Gesfiî'sahaft 
• A « P a a l o A l e n t a r 

O VAPOR 

Patagônia 
»»OiiM, no dm 17 de fevereiro, para 
o » l i o , W a h l a . U . b A » , I K o t t e r d a a 

• H a m b u r g o 

Todo» os vapores desta Compa-
nh a sfto lUuminados n luz ele-
c trica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiro . para a . I l l « , do» Açáres, 
Madeira etc. r 

Para passagens o mais in fo rma-
ções. com os agente i 

E. Johnaton ã O. 
^-AO.AHGO DK S. FBANCISCO. U-A 
ISrwk. Hi+mtm 

ô 

AHNOV 
O T B I 

COMHIS8ÎO GBOGRAP 

BOLETIM MET 
QT«;rça-rcira, Ití. A press 
fol rio (ÍU7.80 mm., kn 17 
U07.7H m m . , ii S da 
maxima fol de SCO, e a m 
predominante, SW. Cht 
min . Tempo geral, eobei 

TELE6B1 
t i n l ( i i s t i t l i l <9 « t c 

E X T E 

• I í K 

M o l é s t i a 

No vapor «Caf 
quarentena, existe 
cado de moléstia i 

F u n e r a e s d o i 

3.000 pessòas le 
os bombeiros mo 
da estação Central 

M i 

B a t e r l n s n o 

Foram enviadai 
Rio Negro. 

D ê « m i 
O general Pie 

po r um jornalista 
mentiu a noticia 
os preparativos dí 
Bolivia. 

B e f o r ç o N 

Chegaram, proc 
lona, 700 soldado 

A e s t r a l e - l a 
Começa-se a jul 

piai. os do genera' 
A rebelli&o n 

A K l t u a ç à o 

Já foram embai 
te para Creta, m; 
soldados. 

O povo acha-s 
com a intervençâ 
Rocios do Creta. 

A sl tuapi lo 
liontem, á noil 

tes das grandes 
ao ministro do f 
ae as tropas grei 

0 ministro-res 
cio de se acharer 
pas na ilha náo 
são, mas, simpl 
rantia de paciGci 

Recusou-se a s 

O m m a n d a n t e 

0 contra-almir 
nomeado chefe < 

A a l t a a ç A o n 

A situação nei 
calina e lnaltora 

Km Retvmo, d< 
bates entre ebr' 
n o s . 

Estes destróen 
toda a sorte de 

C a m 

Os embelxado 
jecto para re i 
mente a questãl 

Pediram & Cri 
Servia renunciai 
tenções sobre M 

A r e v o l i 

0 Herald re 
de Cuba. aunuc 
rs l Máximo fit 
praça de Arro 
sérias perdas a 

im 

A 

0 dr, Frontli 
truir umá nov« 
ç t o Central d 
ferro, nesta ca; 

I m n 

0 deputado í 
conferenciou c< 
ctorlno sobre 
eerviço de imn 
Catharln: . 

A 

0 i r . Amaro 
ediûcio onde f 
da Policia, flei 
pressionado p 
achou todo o c 
te, pala imrau 
exc. ordenou 
reformas nece 

O a r . E 
O sr. Berna 

cnseu so sr. 
ctor da Cata 
que lfae havia 
sar a Qazcla 
dss accusBçOt 
mulou contra 

Allegou psi 
no que o pro 
dar valor at 


